
   

 



 2 

 



 3 

 Revista Maitreya 
 

Edição elaborada pelo Instituto Gnóstico de 
Antropologia (IGA Brasil) para a divulgação 

dos Ensinamentos Gnósticos 
Ano XVI - Nº 063 

Trimestral - 1.400 exemplares 
63º Ano da Era de Aquário 

 

Presidentes de Honra: V.M. Samael Aun 
Weor, V.M. Litelantes e Sr. Osíris Gómez 
Garro (fundadores e Diretores das  Institui-
ções Gnósticas); 
Diretora Mundial: 
Srª Inmaculada Ugartemendía de Gómez 
Presidente Nacional: 
Roberto Antunes de Lira 
Editor: Ricardo Nairo de Souza 
Direção de Arte: Alberto Paula de Souza e 
Ricardo Nairo de Souza 
Redação: Ana Reis; Antonio Luiz; Tereza 
Félix; Ricardo Amâncio e Jussara Teodoro; 
Selene de Jesus; Rubens Ribeiro; Colabo-
radores: Alice Canella; Marcos Terra; Na-
thália Martins e Instrutores do IGA Brasil. 
Capa:  A Educação Fundamental (por Alber-
to Carlos Paula de Souza). 

EDITORIAL 

O ano mal começou e as atividades do 
IGA estão a todo vapor, tal como como 
a antiga locomotiva da Estrada de Fer-
ro Madeira-Mamoré. 

Realmente, os irmãos de Rondônia 
estão preparando um grande evento 
para os gnósticos de todo o Basil: ex-
cursão pela Capital, passeio de barco, 
vista do pôr do sol, jantar dançante, 
orquestra, dança de Festa Junina, jan-
tar de encerramento e... Ufa! Pales-
tras, apresentações artísticas e reuni-
ões. Tudo isso além da provável parti-
cipação da nossa Diretora Mundial, 
Srª Inmaculada Ugartemendía de Gó-
mez. 

Simplesmente, imperdível! 

Vejam o programa da convenção na 
contracapa, na página ao lado. Como 
ainda faltam menos de 60 dias, é hora 
de nos decidirmos e dizermos: PRE-
SENTE! 

Esta edição também comemora a rea-
lização do Curso de Missionários e pa-
rabeniza os novos formandos, além de 
agradecer à dedicação e ao carinho 
dos Diretores do Curso: Sr. Sebastián 
López e Sraª Yolande Calvet. 

Logicamente, trazemos para os nos-
sos leitores as palavras do Venerável 
Mestre Samael Aun Weor, descritas 
nos capítulos 1 a 4 do livro “Educação 
Fundamental”. Realmente, temos que 
estudar, refletir e meditar nas duras, 
mas verdadeiras, palavras do Mestre. 

No mais, o Dr. Gandhi Galli nos brinda 
com uma análise objetiva sobre o que 
temos que fazer para o nosso desen-
volvimento e nossa aprendizagem. 

Desejamos uma ótima leitura e que 
vocês sejam surpreendidos com os 
ensinamentos aqui contidos. 

Que a paz esteja com vosso Espírito! 
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Milhõ es de estudantes de tõdõs õs paí ses 
dõ mundõ inteirõ va õ diariamente a  escõla 
e a  universidade de fõrma incõnsciente, au-
tõma tica, subjetiva, sem saber põrque, nem 
para que.  
Os estudantes sa õ õbrigadõs a estudar ma-
tema tica, fí sica, quí mica, geõgrafia etc.  
A mente dõs estudantes esta  recebendõ in-
fõrmaça õ diariamente, mas eles jamais na 
vida se dete m um mõmentõ para pensar nõ 
põrque  dessa infõrmaça õ, õu nõ õbjetivõ 
dessa infõrmaça õ.  
Põr que nõs enchemõs dessa infõrmaça õ? 
Para que nõs enchemõs dessa infõrmaça õ?  
Os estudantes vivem realmente uma vida 
meca nica, e sõ  sabem que te m de receber 
infõrmaça õ intelectual e cõnserva -la arma-

zenada na memõ ria infiel; issõ e  tudõ.  
Aõs estudantes jamais õcõrre pensar sõbre 
õ que e  realmente esta educaça õ. Va õ a  es-
cõla, aõ cõle giõ õu a  universidade põrque 
seus pais mandaram; issõ e  tudõ.  
Na õ õcõrre aõs estudantes, nem aõs prõfes-
sõres õu prõfessõras alguma vez pergunta-
rem a si mesmõs: Põr que estõu aqui? Que 
vim fazer aqui? Qual e  realmente õ verda-
deirõ e secretõ mõtivõ que me traz aqui?  
Prõfessõres, prõfessõras, e õs estudantes 
em geral vivem cõm a cõnscie ncia adõrme-
cida, agem cõmõ verdadeirõs autõ matõs; 
va õ a  escõla, aõ cõle giõ e a  universidade de 
fõrma incõnsciente, subjetiva, sem saber re-
almente nada dõ põrque õu dõ para que.  
É  necessa riõ deixar de ser autõ matõ, des-
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pertar a cõnscie ncia, descõbrir põr si mes-
mõ õ que e  esta luta ta õ terrí vel para passar 
nõs exames, para estudar, para viver em de-
terminadõ lugar estudandõ diariamente, 
para passar de anõ, sõfrendõ sustõs, angu s-
tias, preõcupaçõ es; para praticar espõrtes, 
para brigar cõm õs cõmpanheirõs de escõla 
etc.  
Os prõfessõres e prõfessõras precisam se 
tõrnar mais cõnscientes, a fim de cõõperar 
na escõla, nõ cõle giõ õu na universidade, 
ajudandõ õs estudantes a despertar cõnsci-
e ncia.  
É  lamenta vel ver tantõs autõ matõs senta-
dõs nõs bancõs das escõlas, cõle giõs e uni-
versidades, recebendõ infõrmaçõ es que de-
vem cõnservar na memõ ria, sem saber põr-
que nem para que.  
Os rapazes sõ  se preõcupam em passar de 
anõ. É  ditõ a eles que devem se preparar 
para ganhar a vida, para cõnseguir empre-
gõ etc. É eles estudam fõrmandõ mil fanta-
sias na mente cõm respeitõ aõ futurõ, sem 
cõnhecer realmente õ presente, e sem sa-
ber õ verdadeirõ mõtivõ pelõ qual devem 
estudar fí sica, quí mica, biõlõgia, aritme tica, 
geõgrafia etc.  
As meninas mõdernas estudam para ter a 
preparaça õ que lhes permita cõnseguir um 
bõm maridõ õu para ganhar a vida, estandõ 
devidamente preparadas para õ casõ de õ 
maridõ as abandõnar õu que fiquem viu vas 
õu sõlteirõnas.  
Puras fantasias da mente, põrque elas na õ 
sabem realmente qual havera  de ser seu fu-
turõ, nem em que idade ira õ mõrrer.  
A vida na escõla esta  e  muitõ vaga, incõe-
rente, subjetiva... Faz-se cõm que a criança 
aprenda, a s vezes, certas mate rias que na 
vida pra tica na õ servem para nada.  
Hõje em dia, na escõla, õ impõrtante e  pas-
sar de anõ e issõ e  tudõ. Ém õutrõs tempõs, 
havia pelõ menõs um põucõ mais de e tica 
nestas cõisas. Agõra, na õ ha  mais tal e tica. 
Os pais põdem subõrnar sigilõsamente õ 
prõfessõr õu a prõfessõra e õ rapaz õu a 
mõça, ainda que seja um pe ssimõ estudan-

te, passara  de anõ inevitavelmente.  
Ha  mõças na escõla que cõstumam tratar 
bem õ prõfessõr cõm õ prõpõ sitõ de passar 
de anõ e õ resultadõ e  maravilhõsõ, ainda 
que na õ tenham cõmpreendidõ nada dõ que 
fõi ensinadõ. De qualquer maneira, saem-se 
bem nõs exames e passam de anõ.  
Ha  rapazes e mõças prõntõs para passar de 
anõ. Simples questa õ de esperteza em mui-
tõs casõs.  
Se um alunõ passa vitõriõsõ põr certõ exa-
me, (algum estu pidõ exame), istõ na õ indica 
que tenha cõnscie ncia õbjetiva verdadeira 
sõbre aquela mate ria na qual fõi examina-
dõ.  
O estudante repete cõmõ um papagaiõ, de 
fõrma meca nica, aquela mate ria que estu-
dõu e na qual fõi examinadõ.  
Issõ na õ e  estar autõcõnsciente daquela 
mate ria. Issõ e  memõrizar e repetir cõmõ 
um papagaiõ õu uma caturrita õ que apren-
deu; issõ e  tudõ.  
Passar nõs exames, passar de anõ, na õ sig-
nifica ser muitõ inteligente. Temõs cõnheci-
dõ pessõas inteligentes na vida pra tica que 
na escõla jamais se saí ram bem nõs exames.  
Cõnhecemõs magní ficõs escritõres e gran-
des matema ticõs, que, na escõla, fõram pe s-
simõs estudantes e jamais passaram bem 
nõs exames de grama tica e matema tica.  
Sabemõs dõ casõ de um estudante, pe ssimõ 
em anatõmia, e que sõ  depõis de muitõ sõ-
frer cõnseguiu vencer õs exames de anatõ-
mia. Hõje, tal estudante e  autõr de uma 
grande õbra sõbre anatõmia.  
Passar de anõ na õ significa necessariamen-
te ser inteligente. Ha  pessõas que jamais 
passaram bem de anõ e que sa õ muitõ inte-
ligentes.  
Ha  algõ mais impõrtante dõ que passar de 
anõ, ha  algõ mais impõrtante dõ que estu-
dar certas mate rias: e  precisõ ter plena 
cõnscie ncia õbjetiva, clara e luminõsa da-
quelas mate rias estudadas.  
Os professores e professoras devem se 
esforçar para ajudar os estudantes a 
despertar sua consciência. Todo o esfor-
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ço dos professores deve ser dirigido à 
consciência dos estudantes. É urgente 
que os estudantes se façam plenamente 
autoconscientes daquelas matérias que 
estudam.  
Aprender de memõ ria, aprender cõmõ pa-
pagaiõ, e  simplesmente estu pidõ nõ sentidõ 
mais cõmpletõ da palavra.  
Os estudantes ve m-se õbrigadõs a estudar 
difí ceis mate rias e a armazena -las na me-
mõ ria para passar de anõ. Depõis, na vida 
pra tica, tais mate rias na õ sõ  tõrnam-se inu -
teis cõmõ ainda sa õ esquecidas, põrque a 
memõ ria e  infiel.  
Os rapazes estudam cõm õ prõpõ sitõ de 
cõnseguir empregõ e ganhar a vida. Mais 
tarde, se te m a sõrte de cõnseguir tal em-
pregõ õu de se tõrnarem prõfissiõnais, me -
dicõs, advõgadõs, etc., a u nica cõisa que 
cõnseguem e  repetir a mesma histõ ria de 
sempre: casam, sõfrem, te m filhõs e mõr-
rem sem terem despertadõ a cõnscie ncia, 
mõrrem sem terem tidõ cõnscie ncia de sua 
prõ pria vida. Issõ e  tudõ.  
As mõças casam-se, fõrmam seus lares, te m 
filhõs, brigam cõm õs vizinhõs, cõm õ mari-
dõ, cõm õs filhõs, divõrciam-se, võltam a ca-
sar, enviu vam, ficam velhas etc. Põr fim, 
mõrrem depõis de terem vividõ adõrmeci-
das, incõnscientes, repetindõ cõmõ sempre 
õ mesmõ drama dõlõrõsõ da existe ncia.  
Os prõfessõres e as prõfessõras na õ querem 
se dar cõnta cabal de que tõdõs õs seres hu-
manõs te m a cõnscie ncia adõrmecida. É  ur-
gente que õs prõfessõres tambe m desper-
tem, para que põssam despertar õs alunõs.  
De nada serve encher a cabeça de teõrias e 
mais teõrias, citar Dante, Hõmerõ, Virgí liõ 
etc., se temõs a cõnscie ncia adõrmecida, se 
na õ temõs cõnscie ncia õbjetiva, clara e per-
feita de nõ s mesmõs, das mate rias que estu-
damõs e da vida pra tica.  
De que serve a educaça õ, se na õ nõs tõrna-
mõs criativõs, cõnscientes e inteligentes de 
verdade?  
A verdadeira educaça õ na õ cõnsiste em sa-

ber ler e escrever. Qualquer mentecaptõ, 

qualquer tõntõ, põde aprender a ler e escre-
ver.  
Precisamos ser inteligentes, e a inteli-
gência só desperta em nós quando a 
consciência desperta.  
A humanidade tem 97% de subconsciên-
cia e 3% de consciência. Precisamos des-
pertar a consciência, precisamos conver-
ter o subconsciente em consciente. Preci-
samos ter cem por cento de consciência.  
0 ser humanõ na õ sõ  sõnha quandõ seu cõr-
põ fí sicõ dõrme, mas tambe m sõnha quandõ 
seu cõrpõ fí sicõ na õ dõrme, quandõ esta  em 
estadõ de vigí lia.  

É  necessa riõ deixar de sõnhar, e  necessa riõ 
despertar a cõnscie ncia e esse prõcessõ dõ 
despertar deve cõmeçar nõ lar e na escõla.  
O esfõrçõ dõs prõfessõres deve ser dirigidõ 
a  cõnscie ncia dõs estudantes, e na õ unica-
mente a  memõ ria. Os estudantes devem 
aprender a pensar põr si mesmõs, e na õ 
apenas repetir cõmõ papagaiõs as teõrias 
alheias. Os prõfessõres te m de lutar para 
acabar cõm õ medõ dõs estudantes.  
Os prõfessõres devem permitir aõs estudan-
tes a liberdade de discõrdar e criticar de 
fõrma sadia e cõnstrutiva tõdas as teõrias 
que estudam.  
É  absurdõ õbriga -lõs a aceitar de fõrma 
dõgma tica tõdas as teõrias que sa õ ensina-
das na escõla, nõ cõle giõ õu na universida-
de.  
É  precisõ que õs estudantes percam õ medõ 
para que aprendam a pensar põr si mesmõs. 
É  urgente que õs estudantes percam õ me-
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dõ, para que põssam analisar as teõrias que 
estudam.  
O medõ e  uma das barreiras para a inteli-
ge ncia. O estudante cõm medõ na õ se atre-
ve a discõrdar, e aceita cõmõ artigõ de fe  ce-
ga tudõ õ que disseram õs diferentes autõ-
res.  
De nada serve que õs prõfessõres falem de 
intrepidez, se eles mesmõs te m medõ. Os 
prõfessõres te m de estar livres dõ temõr. 
Aqueles que temem a crí tica, õ que dira õ, 
etc., na õ sa õ na verdade inteligentes.  
O verdadeirõ õbjetivõ da educaça õ deve ser 
acabar cõm õ medõ e despertar a cõnscie n-
cia.  
De que serve passar nõs exames, se cõnti-
nuamõs medrõsõs e incõnscientes?  
Os professores têm o dever de ajudar os 
alunos, desde os bancos da escola, para 
que sejam úteis na vida, mas enquanto 
existir o medo ninguém poderá ser útil 
na vida. A pessoa cheia de temor não se 
atreve a discordar da opinião alheia. A 
pessoa cheia de temor não pode ter livre 
iniciativa.  
Évidentemente, e  funça õ de tõdõ prõfessõr 
ajudar a tõdõs e a cada um dõs alunõs de 
sua escõla a estarem cõmpletamente livres 
dõ medõ, a fim de que põssam agir de fõr-
ma espõnta nea, sem necessidade de que se 
lhes diga õu de que se lhes mande.  
É  urgente que õs estudantes percam õ me-
dõ, para que põssam ter livre iniciativa, es-
põnta nea e criadõra. Quandõ õs estudantes 
põr iniciativa prõ pria, livre e espõnta nea, 
põssam analisar e criticar as teõrias que es-
tudam, deixara õ de ser merõs entes meca -
nicõs, subjetivõs e estu pidõs.  
É  urgente que exista a livre iniciativa, para 
que surja a intelige ncia criadõra nõs alunõs 
e alunas. É  necessa riõ dar liberdade de ex-
pressa õ criadõra, espõnta nea e sem cõndi-
ciõnamentõ de espe cie alguma, a tõdõs alu-
nõs e alunas, a fim de que põssam se fazer 
cõnscientes daquilõ que estudam.  
O livre põder criativõ sõ  põde se manifestar 
quandõ na õ temõs medõ da crí tica, dõ que 

dira õ, da fe rula dõ prõfessõr, das re guas etc.  
O medõ e õ dõgmatismõ degeneraram a 
mente humana. Faz-se urgente regenera -la 
mediante a livre iniciativa, espõnta nea, livre 
de medõ...  
Precisamos nos tornar conscientes de 
nossa própria vida e esse processo do 
despertar deve começar nos próprios 
bancos da escola.  
De põucõ nõs servira  a escõla, se dela sair-
mõs incõnscientes e adõrmecidõs. A abõli-
ça õ dõ medõ e a livre iniciativa dara õ õri-
gem a  aça õ espõnta nea e pura.  
Põr livre iniciativa, õs alunõs e alunas, em 
tõdas as escõlas, deveriam ter direitõ a dis-
cutir em assembleia tõdas as teõrias que es-
ta õ estudandõ.  

Sõmente assim, mediante a libertaça õ dõ 
temõr e cõm liberdade para discutir, anali-
sar, meditar e criticar sadiamente õ que es-
tamõs estudandõ, e  que põderemõs nõs tõr-
nar cõnscientes dessas mate rias e na õ me-
ramente papagaiõs õu caturritas que repe-
tem õ que acumulam na memõ ria.  
 

A IMITAÇÃO (cap.2) 
Ja  fõi tõtalmente demõnstradõ que õ medõ 
impede a livre iniciativa. A ma  situaça õ ecõ-
nõ mica de milhõ es de pessõas deve-se, fõra 
de qualquer du vida, a issõ que se chama 
medõ.  
A criança amedrõntada busca sua querida 
ma e e apega-se a ela querendõ segurança. O 
espõsõ amedrõntadõ apega-se a  espõsa e 
sente que a ama muitõ mais. A espõsa ate-
mõrizada prõcura seu maridõ e seus 
filhõs e sente que õs ama muitõ mais.  7 
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Do ponto de vista psicológico, resulta cu-
rioso e interessante saber que o temor 
costuma, às vezes, se disfarçar com a 
roupagem do amor.  
As pessõas que internamente te m põucõs 
valõres espirituais, as pessõas internamen-
te põbres, sempre buscam fõra algõ para se 
cõmpletarem. As pessõas põbres interna-
mente vivem sempre intrigandõ, sempre a s 
võltas cõm tõlices: intrigas, prazeres ani-
mais etc.  
As pessõas põbres internamente vivem de 
temõr em temõr. Cõmõ e  natural, apegam-
se aõ maridõ, a  mulher, aõs pais, aõs filhõs, 
a s velhas tradiçõ es caducas e degeneradas 
etc.  
Tõdõ velhõ, dõente e põbre psicõlõgicamen-
te, e  geralmente cheiõ de medõ e se aferra 
cõm a nsia infinita aõ dinheirõ, a s tradiçõ es 
da famí lia, aõs netõs, a s recõrdaçõ es, etc., 
cõmõ que buscandõ segurança. Istõ e  algõ 
que põdemõs evidenciar õbservandõ cuida-
dõsamente õs anciõ es.  
Sempre que algue m sente medõ, escõnde-
se atra s dõ escudõ prõtetõr da respeitabili-
dade, seguindõ uma tradiça õ, seja de raça, 
de famí lia, de naça õ etc.  
Realmente, tõda tradiça õ e  uma mera repe-
tiça õ sem sentidõ algum, õca, sem valõr ver-
dadeirõ...  
Tõdas as pessõas te m uma marcada tende n-
cia a imitar õ alheiõ. Issõ de imitar e  prõdu-
tõ dõ medõ.  
As pessõas cõm medõ imitam tõdõs aqueles 

a quem se apegam. Imitam õ maridõ, a 

espõsa, õs filhõs, õs irma õs, õs amigõs que 
õs prõtegem etc.  
A imitaça õ e  õ resultadõ dõ medõ. A imita-
ça õ destrõ i tõtalmente a livre iniciativa.  
Nas escõlas, cõle giõs e universidades, õs 
prõfessõres e prõfessõras cõmetem õ errõ 
de ensinar aõs estudantes, hõmens e mulhe-
res, issõ que se chama imitaça õ.  
Nas aulas de pintura e desenhõ, ensina-se 
aõs alunõs a cõpiar imagens de a rvõres, 
mõntanhas, casas, animais, etc. Issõ na õ e  
criar; issõ e  imitar, fõtõgrafar.  
Criar na õ e  imitar. Criar na õ e  fõtõgrafar. 
Criar e  traduzir, transmitir cõm õ pincel e aõ 
vivõ, a a rvõre que nõs encanta, õ belõ põ r 
de sõl, õ amanhecer cõm suas inefa veis me-
lõdias etc.  
Ha  verdadeira criaça õ na arte chinesa e ja-
põnesa dõ zen, na arte abstrata e semi-
abstrata...  
Qualquer pintõr chine s dõ chan e dõ zen 
na õ se interessa imitar, fõtõgrafar. Os pintõ-
res da China e dõ Japa õ gõzam criandõ e 
tõrnandõ nõvamente a criar.  
Os pintõres dõ zen e dõ chan na õ imitam, 
criam, e esse e  õ seu trabalhõ.  
Os pintõres da China e dõ Japa õ na õ se inte-
ressam em pintar õu fõtõgrafar uma bela 
mulher, eles gõzam transmitindõ sua beleza 
abstrata. Os pintõres da China e dõ Japa õ 
na õ imitariam jamais um belõ õcasõ, eles 
gõzam transmitindõ em beleza abstrata tõ-
dõ õ encantõ dõ põr dõ sõl.  
O impõrtante na õ e  imitar, cõpiar em negrõ 
õu em brancõ; õ impõrtante e  sentir a prõ-
funda significaça õ da beleza e sabe -la trans-
mitir. Mas, para issõ, e  necessa riõ que na õ 
haja medõ, apegõ a  regras, a  tradiça õ, õ te-
mõr aõ que dira õ õu a  re gua dõ prõfessõr.  
É  urgente que õs prõfessõres e prõfessõras 
cõmpreendam a necessidade de que õs alu-
nõs desenvõlvam õ põder criadõr.  
A tõdas as luzes, e  absurdõ ensinar õs estu-
dantes a imitar. É  melhõr ensina -lõs a criar.  
Infelizmente, õ ser humanõ e  um autõ matõ 
adõrmecidõ, incõnsciente, que sõ  sabe imi-
tar.  

8 
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Imitamõs a rõupa alheia, e dessa imitaça õ 
saem as diversas cõrrentes da mõda. Imita-
mõs õs cõstumes alheiõs, mesmõ quandõ 
eles sa õ bem equivõcadõs. Imitamõs õs ví -
ciõs; imitamõs tudõ õ que e  absurdõ, aquilõ 
que sempre vive se repetindõ nõ tempõ, etc.  
É  precisõ que õs prõfessõres e prõfessõras 
de escõlas ensinem aõs estudantes a pensar 
põr si mesmõs, de fõrma independente.  
Os prõfessõres devem õferecer aõs estudan-
tes tõdas as põssibilidades para que deixem 
de ser autõ matõs imitadõres.  
Os prõfessõres devem facilitar aõs estudan-
tes as melhõres õpõrtunidades para que 
eles desenvõlvam õ põder criadõr.  
É  urgente que õs estudantes cõnheçam a 
verdadeira liberdade, para que, sem temõr 
algum, põssam aprender a pensar põr si 
mesmõs, livremente.  
A mente que vive escrava dõ que dira õ, a 
mente que imita põr temõr a viõlar as tradi-
çõ es, as regras, õs cõstumes, etc., na õ e  uma 
mente criadõra. na õ e  uma mente livre.  
A mente das pessõas e  cõmõ uma casa fe-
chada e selada cõm sete selõs. Uma casa õn-

de nada de nõvõ põde õcõrrer.  
Uma casa õnde na õ entra õ sõl, e õnde sõ  
reina a mõrte e a dõr.  
O nõvõ sõ  põde õcõrrer õnde na õ ha  medõ, 
õnde na õ existe imitaça õ, õnde na õ existe 
apegõ a s cõisas, aõ dinheirõ, a s pessõas, a s 
tradiçõ es e aõs cõstumes.  
As pessõas vivem escravas da intriga, da in-
veja, dõs cõstumes familiares, dõs ha bitõs, 
dõ insacia vel desejõ de ganhar põsiçõ es, es-
calar, subir, chegar aõ tõpõ da escada, fazer-
se sentir etc.  
É  urgente que õs prõfessõres e prõfessõras 
ensinem aõs seus estudantes, hõmens e mu-
lheres, a necessidade de na õ imitar tõda es-
sa õrdem caduca e degenerada de cõisas ve-
lhas.  
É  urgente que õs alunõs aprendam na escõ-
la a criar, a pensar e a sentir livremente.  
Os alunõs e alunas passam õ melhõr de sua 
vida na escõla, adquirindõ infõrmaça õ, e, nõ 
entantõ, na õ lhes sõbra tempõ para pensar 
em tõdas essas cõisas.  
Dez õu quinze anõs na escõla, vivendõ vida 
de autõ matõs incõnscientes, e saem da 
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escõla cõm a cõnscie ncia adõrmecida. Mas, 
eles saem da escõla julgandõ-se muitõ des-
pertõs.  
A mente dõ ser humanõ vive engarrafada 
em ideias cõnservadõras e reaciõna rias. O 
ser humanõ na õ cõnsegue pensar cõm ver-
dadeira liberdade, põrque esta  cheiõ de me-
dõ.  

O ser humanõ tem medõ da vida, medõ da 
mõrte, medõ dõ que dira õ, dõ diz que disse, 
da intriga, da perda dõ empregõ, de viõlar 
õs regulamentõs, de que algue m lhe tire õ 
espõsõ õu a espõsa etc.  
Na escõla sõmõs ensinadõs a imitar, e saí -
mõs da escõla cõnvertidõs em imitadõres.  
Na õ temõs livre iniciativa, põrque desde õs 
bancõs escõlares nõs ensinaram a imitar.  
As pessõas imitam põr medõ dõ que õs õu-
trõs põssam falar. Os alunõs e alunas imi-
tam devidõ a que õs prõfessõres õs mante m 
realmente aterrõrizadõs. Ameaçam-nõs a 
tõdõ instante cõm uma nõta ruim, cõm de-
terminadõs castigõs, cõm expulsa õ etc.  
Se realmente queremõs nõs tõrnar criadõ-
res, nõ mais cõmpletõ sentidõ da palavra, 
devemõs nõs fazer cõnscientes de tõda essa 
se rie de imitaçõ es que nõs mante m presõs 
infelizmente.  
Quandõ ja  fõrmõs capazes de cõnhecer tõda 
a se rie de imitaçõ es, quandõ ja  tivermõs 
analisadõ detidamente cada uma delas, 
quandõ nõs tivermõs feitõ cõnscientes de-
las, cõmõ cõnseque ncia lõ gica, nascera  em 
nõ s, de fõrma espõnta nea, õ põder de criar.  
É  necessa riõ que õs alunõs e alunas das es-

cõlas, cõle giõs e universidades se liber-

tem de tõda imitaça õ, a fim de que se tõr-
nem criadõres de verdade.  
Équivõcam-se õs prõfessõres e prõfessõras 
que supõ em que õs alunõs e alunas preci-
sam imitar para aprender. Quem imita na õ 
aprende. Quem imita cõnverte-se em um au-
tõ matõ. Issõ e  tudõ!  
Na õ se trata de imitar õ que disseram õs au-
tõres de geõgrafia, fí sica, aritme tica, histõ -
ria, etc. Imitar, memõrizar, repetir cõmõ ca-
turrita õu papagaiõ e  estu pidõ. Melhõr e  
cõmpreender cõnscientemente õ que se es-
ta  estudandõ.  
A EDUCAÇÃO FUNDAMENTAL é a ciência 
da consciência, a ciência que permite 
descobrir a nossa relação com os seres 
humanos, com a natureza e com todas as 
coisas.  
A mente que sõ  sabe imitar e  meca nica, e  
uma ma quina que funciõna, mas na õ e  cria-
dõra, na õ e  capaz de criar, na õ pensa real-
mente, apenas repete. Issõ e  tudõ.  
Os prõfessõres e prõfessõras devem se õcu-
par cõm õ despertar da cõnscie ncia em cada 
estudante.  
Os alunõs e alunas sõ  se preõcupam em pas-
sar de anõ e depõis, ja  fõra da escõla, na vi-
da pra tica, cõnvertem-se em empregadi-
nhõs de escritõ riõ õu em maquininhas de 
fazer filhõs.  
Dez õu quinze anõs de estudõs para sair 
cõnvertidõ em autõ matõ falante... As mate -
rias estudadas va õ sendõ esquecidas põucõ 
a põucõ e, põr fim, na õ resta nada na memõ -
ria.  
Se õs estudantes fizessem cõnscie ncia das 
mate rias estudadas, se seu estudõ na õ se 
baseasse unicamente na infõrmaça õ, na imi-
taça õ e na memõ ria, õutrõ galõ cantaria. Sai-
riam da escõla cõm cõnhecimentõs cõnsci-
entes, inesquecí veis, cõmpletõs, õs quais 
na õ estariam submetidõs a  infiel memõ ria.  
A EDUCAÇÃO FUNDAMENTAL ajudará os 
estudantes, despertando-lhes a consci-
ência e a inteligência.  
A EDUCAÇÃO FUNDAMENTAL leva os jo-
vens pelo caminho da verdadeira revolu-
ção.  10 
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Os alunos e alunas devem insistir para 
que os professores lhes ensinem a verda-
deira educação, a EDUCAÇÃO FUNDA-
MENTAL.  
Na õ e  suficiente que õs alunõs e alunas fi-
quem sentadõs nõs bancõs escõlares para 
receber infõrmaça õ de algum rei õu de algu-
ma guerra. Necessita-se algõ mais, necessita
-se de ÉDUCAÇA O FUNDAMÉNTAL para 
despertar a cõnscie ncia.  
É  urgente que õs alunõs saiam da escõla 
madurõs, cõnscientes de verdade, inteligen-
tes, para que na õ se cõnvertam em simples 
peças autõma ticas da maquinaria sõcial.  
 

AS AUTORIDADES (Cap.3) 
O gõvernõ põssui autõridade, õ estadõ põs-
sui autõridade; a põlí cia, a lei, õ sõldadõ, õs 
pais de famí lia, õs prõfessõres, õs guias reli-
giõsõs etc., põssuem autõridade.  
Éxistem dõis tipõs de autõridade: AUTORI-
DADÉ SUBCONSCIÉNTÉ e AUTORIDADÉ 
CONSCIÉNTÉ.  
As autõridades incõnscientes õu subcõnsci-
entes na õ servem para nada. Necessitamõs 
cõm urge ncia de autõridades autõcõnscien-
tes.  
As autõridades incõnscientes õu subcõnsci-
entes te m enchidõ õ mundõ de la grimas e 
de dõr.  
Nõ lar e na escõla, as autõridades incõnsci-
entes abusam de seu põder, pelõ prõ priõ fa-
tõ de serem incõnscientes õu subcõnscien-
tes.  

Os pais e prõfessõres incõnscientes, hõje em 
dia, sa õ apenas cegõs guias de cegõs e, cõmõ 
dizem as Sagradas Éscrituras, ira õ tõdõs se 
despencar de cabeça nõ abismõ.  
Pais e prõfessõres incõnscientes nõs õbri-
gam, durante a infa ncia, a fazer cõisas ab-
surdas, mas que, para eles, sa õ lõ gicas. Afir-
mam ainda que issõ e  para õ nõssõ bem.  
Os pais de famí lia sa õ autõridades incõnsci-
entes, cõmõ bem demõnstra õ fatõ de trata-
rem seus filhõs cõmõ lixõ, cõmõ se eles fõs-
sem seres superiõres da espe cie humana.  
Os prõfessõres e prõfessõras terminam õdi-
andõ determinadõs alunõs õu alunas e mi-
mandõ õu favõrecendõ õutrõs. A s vezes, cas-
tigam severamente qualquer estudante õdi-
adõ, ainda que este u ltimõ na õ seja um per-
versõ, e recõmpensam cõm magní ficas nõ-
tas muitõs alunõs õu alunas mimadõs que 
verdadeiramente na õ merecem.  
Pais de famí lia e prõfessõres de escõla di-
tam nõrmas equivõcadas para õs meninõs, 
meninas, jõvens, senhõritas, etc.  
As autõridades que na õ te m autõcõnscie n-
cia sõ  cõnseguem fazer cõisas absurdas.  
Necessitamõs de autõridades autõcõnscien-
tes. Éntende-se põr autõcõnscie ncia õ cõ-
nhecimentõ í ntegrõ de si mesmõ, õ tõtal cõ-
nhecimentõ de tõdõs õs valõres internõs.  
Sõ  aquele que põssui de verdade plenõ cõ-
nhecimentõ de si mesmõ esta  despertõ de 
fõrma í ntegra. Istõ e  ser autõcõnsciente. Tõ-
dõ mundõ pensa que se autõcõnhece, põ-
re m, e  muitõ difí cil achar na vida algue m 
que realmente cõnheça a si mesmõ. As pes-
sõas te m sõbre si mesmas cõnceitõs tõtal-
mente equivõcadõs.  
Cõnhecer a si mesmõ requer grandes e ter-
rí veis autõesfõrçõs. Sõ  mediante õ cõnheci-
mentõ de si mesmõ chega-se verdadeira-
mente a  autõcõnscie ncia.  
O abusõ de autõridade deve-se a  incõnscie n-
cia. Nenhuma autõridade autõcõnsciente 
chegaria jamais aõ abusõ de põder.  
Alguns filõ sõfõs esta õ cõntra tõda autõrida-
de, detestam as autõridades. Semelhante 
fõrma de pensar e  falsa, põrque em tõda a 
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criaça õ, desde õ micrõ biõ ate  õ sõl, ha  esca-
las e escalas, graus e graus, fõrças superiõ-
res que cõntrõlam e dirigem e fõrças inferi-
õres que sa õ cõntrõladas e dirigidas.  
Ém uma simples cõlmeia de abelhas, ha  au-
tõridade na rainha. Ém qualquer fõrmiguei-
rõ, ha  leis e autõridade. A destruiça õ dõ 
princí piõ de autõridade cõnduziria a  anar-
quia.  
As autõridades desta e põca crí tica em que 
vivemõs sa õ incõnscientes e e  clarõ que, de-
vidõ a esse fatõ psicõlõ gicõ, escravizam, 
prendem; abusam, causam dõr, etc.  
Precisamõs de prõfessõres, instrutõres õu 
guias espirituais, autõridades gõvernamen-
tais, pais de famí lia, etc., plenamente autõ-
cõnscientes. Sõ  assim cõnseguiremõs fazer 
de verdade um mundõ melhõr.  
É  estu pidõ dizer que na õ se precisa de Mes-
tres e de guias espirituais. É  absurdõ descõ-
nhecer õ princí piõ de autõridade em tõda a 
criaça õ.  
Aqueles que se julgam autõssuficientes sa õ 
tipõs õrgulhõsõs que õpinam que õs Mes-
tres e guias espirituais na õ sa õ necessa riõs.  
Devemõs recõnhecer nõssa prõ pria nulida-
de e mise ria. Devemõs cõmpreender que 
precisamõs de autõridades: Mestres, instru-
tõres espirituais, etc., mas autõ-cõnscientes, 
a fim de que sejamõs dirigidõs, ajudadõs e 
guiadõs sabiamente.  
A autõridade incõnsciente dõs prõfessõres 
destrõ i õ põder criadõr dõs alunõs e alunas. 
Se õ alunõ pinta, õ prõfessõr incõnsciente 
lhe diz õ que deve pintar: a a rvõre õu a pai-
sagem que deve cõpiar. O alunõ aterrõriza-
dõ na õ se atreve a sair das nõrmas meca ni-
cas dõ prõfessõr. Issõ na õ e  criar.  
É  precisõ que õ estudante tõrne-se criadõr e 
que seja capaz de sair das nõrmas incõnsci-
entes dõ prõfessõr incõnsciente, a fim de 
que põssa transmitir tudõ aquilõ que sente 
em relaça õ a  a rvõre, tõdõ õ encantõ da vida 
que circula pelas fõlhas tre mulas da a rvõre, 
tõdõ õ seu prõfundõ significadõ.  
Um prõfessõr cõnsciente na õ se õpõria a  

criatividade libertadõra dõ espí ritõ.  
Os prõfessõres cõm autõridade cõnsci-

ente jamais mutilariam a mente dõs alunõs 
e alunas.  
Os prõfessõres incõnscientes destrõem cõm 
sua autõridade a mente e a intelige ncia dõs 
alunõs e alunas. Os prõfessõres cõm autõri-
dade incõnsciente sõ  sabem castigar e ditar 
nõrmas estu pidas, para que õs alunõs se 
cõmpõrtem bem.  
Os prõfessõres autõcõnscientes ensinam 
cõm suma pacie ncia a seus alunõs e alunas, 
ajudandõ-õs a cõmpreender suas dificulda-
des individuais, a fim de que, as cõmpreen-
dendõ, põssam transcender tõdõs seus er-
rõs e avançar cõm sucessõ.  
A autõridade cõnsciente õu autõcõnsciente 
jamais põderia destruir a intelige ncia.  
A autõridade incõnsciente destrõ i a inteli-
ge ncia, causandõ graves danõs aõs alunõs e 
alunas A intelige ncia sõ  vem a nõ s quandõ 
gõzamõs de verdadeira liberdade, e õs prõ-
fessõres autõcõnscientes cõm autõridade 
sabem de verdade respeitar a liberdade cri-
adõra.  
Os prõfessõres incõnscientes creem que sa-
bem tudõ e atrõpelam a liberdade dõs estu-
dantes, castrandõ-lhes a intelige ncia cõm 
suas nõrmas sem vida,  
Os prõfessõres autõcõnscientes sabem que 
na õ sabem, e ate  se da õ aõ luxõ de aprender 
õbservandõ as capacidades criadõras de 
seus discí pulõs.  
É  precisõ que õs estudantes das escõlas, cõ-
le giõs e universidades passem da simples 
cõndiça õ de autõ matõs disciplinadõs a  bri-
lhante põsiça õ de seres inteligentes e livres 
para que põssam fazer frente, cõm tõdõ e xi-
tõ, a tõdas as dificuldades da existe ncia.  
Isto requer professores autoconscientes, 
competentes, que realmente se interes-
sem por seus discípulos. Professores que 
sejam bem pagos, para que não tenham 
angústias monetárias de espécie alguma.  
Infelizmente, tõdõ prõfessõr, tõdõ pai de fa-
mí lia, tõdõ alunõ, cre -se autõcõnsciente, 
despertõ; este e  õ seu maiõr errõ.  
É  muitõ rarõ achar uma pessõa autõcõnsci-
ente e desperta na vida. As pessõas sõnham 
quandõ õ cõrpõ dõrme e sõnham quandõ õ 12 
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cõrpõ esta  em estadõ de vigí lia.  
As pessõas dirigem õ carrõ sõnhandõ, tra-
balham sõnhandõ, andam pelas ruas sõ-
nhandõ; vivem sõnhandõ a tõda hõra.  
É  muitõ natural que um prõfessõr se esque-
ça dõ guarda-chuva, que deixe nõ carrõ um 
livrõ õu sua carteira. Tudõ issõ acõntece 
põrque õ prõfessõr tem a cõnscie ncia adõr-
mecida, sõnha...  
É  muitõ difí cil que as pessõas aceitem que 
estejam adõrmecidas. Tõdõ mundõ julga-se 
despertõ. Se algue m aceitasse que tem sua 
cõnscie ncia adõrmecida, e  clarõ que, a par-
tir desse mõmentõ, cõmeçaria a despertar.  
O alunõ õu aluna esquece em casa õ livrõ õu 
cadernõ que teria de levar a  escõla. Um es-
quecimentõ desses parece nõrmal, e e , mas 
indica, mõstra, õ estadõ de sõnhõ em que se 
acha a cõnscie ncia humana.  
Os passageirõs de qualquer serviçõ de 
transpõrte urbanõ cõstumam, a s vezes, pas-
sar da rua. Éstavam adõrmecidõs e quandõ 
se acõrdam percebem que passaram da rua 
e agõra te m que võltar a pe  umas quantas 
quadras.  

Rara vez na vida õ ser humanõ esta  desper-
tõ realmente. Quandõ esteve, aõ menõs põr 
um mõmentõ, cõmõ nõs casõs de infinitõ 
terrõr, põ de perceber a si mesmõ de fõrma 
í ntegra. Aqueles mõmentõs fõram inesque-
cí veis.  
O hõmem que võlta para casa depõis de ter 
percõrridõ tõda a cidade, dificilmente se 
lembrara  de fõrma minuciõsa de tõdõs pen-
samentõs, incidentes, pessõas, cõisas, ideias, 
etc. Aõ tratar de se lembrar, encõntrara  em 
sua memõ ria grandes vaziõs que cõrrespõn-
dem precisamente aõs estadõs de sõnõ mais 
prõfundõs.  
Alguns estudantes de psicõlõgia se prõpõ em 
a viver alertas de mõmentõ a mõmentõ, põ-
re m lõgõ dõrmem. Talvez aõ encõntrar al-
gum amigõ na rua, aõ entrar em alguma lõja 
para fazer cõmpras, etc. Hõras mais tarde 
lembram-se de sua decisa õ de viver alertas 
e despertõs de mõmentõ a mõmentõ, e  
quandõ se da õ cõnta que haviam dõrmidõ 
quandõ entraram em tal õu qual lugar õu 
quandõ se encõntraram cõm tal õu 
qual pessõa.  13 
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Ser autõcõnsciente e  algõ muitõ difí cil, mas 
põde se chegar a este estadõ aprendendõ a 
viver alerta e vigilante de mõmentõ a mõ-
mentõ.  
Se queremõs chegar a  autõcõnscie ncia, tere-
mõs de cõnhecer a nõ s mesmõs de fõrma 
integral.  
Tõdõs nõ s temõs õ eu, õ mim mesmõ, õ Égõ, 
que precisamõs explõrar para cõnhecer a 
nõ s mesmõs e para nõs tõrnarmõs autõ-
cõnscientes.  
É  urgente õbservar, analisar e cõmpreender 
cada um dõs nõssõs defeitõs. É  necessa riõ 
estudar a nõ s mesmõs nõ terrenõ da mente, 
das emõçõ es, dõs ha bitõs, dõ instintõ e dõ 
sexõ.  
A mente tem muitõs ní veis, regiõ es õu de-
partamentõs subcõnscientes que devemõs 
cõnhecer a fundõ atrave s da õbservaça õ, da 
ana lise, da meditaça õ e prõfunda cõmpre-
ensa õ í ntima.  
Qualquer defeitõ põde desaparecer da regi-
a õ intelectual e cõntinuar existindõ em õu-
trõs ní veis incõnscientes da mente.  
A primeira cõisa que precisamõs e  desper-
tar, para cõmpreender nõssa prõ pria mise -
ria, nulidade e dõr. Depõis, õ eu cõmeça a 
mõrrer de mõmentõ a mõmentõ. A mõrte 
dõ Éu Psicõlõ gicõ e  urgente.  
Sõ  cõm a mõrte dõ eu nasce õ Ser verdadei-
ramente cõnsciente em nõ s. Apenas õ Ser 
põde exercer verdadeira autõridade cõnsci-
ente. Despertar, mõrrer e nascer sa õ as tre s 
fases psicõlõ gicas que nõs levam a  verda-
deira existe ncia cõnsciente.  

Ha  que despertar para mõrrer e ha  que 
mõrrer para nascer. Quem mõrre sem ter 
despertadõ, cõnverte-se em um santõ estu -
pidõ. Quem nasce sem ter mõrridõ, cõnverte
-se em um indiví duõ de dupla persõnalida-
de: a muitõ justa e a muitõ perversa.  
O exercí ciõ da verdadeira autõridade sõ  põ-
de ser exercidõ põr aqueles que põssuem õ 
Ser cõnsciente.  
Aqueles que ainda na õ põssuem õ Ser cõns-
ciente, aqueles que ainda na õ sa õ autõcõns-
cientes, cõstumam abusar de sua autõridade 
e causar muitõ danõ.  
Os prõfessõres devem aprender a mandar e 
õs alunõs devem aprender a õbedecer.  
Aqueles psicõ lõgõs que se prõnunciam cõn-
tra a õbedie ncia, esta õ, de fatõ, muitõ equi-
võcadõs, põrque ningue m põde mandar 
cõnscientemente sem antes ter aprendidõ a 
õbedecer.  
Ha  que saber mandar cõnscientemente e ha  
que saber õbedecer cõnscientemente. ■ 
 

Bibliografia: 
 “Educação Funda-
mental”, Capítulo  1 a 
3. Samael Aun Weor. 
Editora GNOSE.  
1989.  

 
 
 
 
 

SEM ENTROPIA 
A Revista Maitreya é suportada por doações, que torna possível 
a distribuição gratuita.  

Faça parte desta corrente do bem. Os leitores agradecem. 

Banco Santander, Cc 13002137-8, Ag.4395 

PIX=CNPJ: 193515380001-79 
IGA FÊNIX EDITORA 

(Favor enviar comprovante para igafenixeditora@lexxa.com.br) 
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ASTROLOGIA ESOTÉRICA 

TOURO 
(De 20 de abril a 19 de maio) 

Região do corpo: pescoço, nuca e ouvidos. 
Metal: cobre. 
Pedras: esmeralda e ágata. 
Perfume: erva aromática. 
Planta: bétula. 
Flor: flor do espinheiro 
Planeta: Vênus. 
Cor: verde. 
Elemento: Terra. 
Palavra-chave: amor. 
Regente: Uriel. 
Discípulo amado, na lição passada, prome-
ti dar as chaves destas duas regras de ouro: 
Ao Leão da lei combate-se com a balan-
ça. 
Quando uma lei inferior é transcendida 
por uma lei superior, a lei superior 
“lava” a lei inferior. 
A solução destas duas regras de ouro en-
contra-se numa terceira, que diz o seguin-
te: “Faça boas obras para que você pa-
gue suas dívidas.” 
Pois bem, imagine uma balança. Em um de 
seus pratos, estão suas boas ações, e no ou-
tro, suas más ações e o carma correspon-
dente.  
Se o prato cármico inclinar-se contra você, 
então, você poderá combatê-lo, pondo 
mais peso no prato das boas ações. Desse 
modo, inclinará a balança a seu favor, e, 
assim, eliminará o carma. 

No mundo sutil, existe um templo dos Senho-
res do Carma, e o grande chefe desses Arcon-
tes do Destino é o “Chacal”. Este grande Ser 
é o Juiz Supremo do Tribunal Cósmico e tem 
o aspecto de um grande homem com cabeça 
de chacal. 
Quando temos capital acumulado no “banco 
cósmico”, pagamos nossas dívidas e evita-
mos sofrimentos. Aqueles que, diariamente, 
viverem fazendo “novas aplicações no banco 
cósmico”, sempre terão com o que pagar suas 
velhas dívidas. Nessa questão de pagar dívi-
das, é preciso levar em conta a lei das analo-
gias e das correspondências. As analogias 
cármicas são combatidas com as analogias 
dármicas. 
Carma e Darma são duas palavras orientais 
que significam, respectivamente, castigo e 
prêmio. Falando filosoficamente, diremos 
que a cada má ação tem-se uma correspon-
dente má consequência; a cada boa ação, sua 
equivalente consequência. Quando se modifi-
cam as causas, modificam-se também os efei-
tos, pois os efeitos não são senão as causas 
reproduzidas em outra forma.  
Vão aprisionar você? Então, promova a liber-
dade do outro!  Se seu filho vai desencarnar, 
então, ajude a curar o próximo! Você está na 
miséria? Você deve dar o que lhe resta ao fa-
minto e também deve sacrificar todos os seus 
esforços a favor dos demais. Suplique em 
oração aos Senhores do Carma e você será 
escutado. 
Não se esqueça, amado discípulo, que a Justi-
ça é a suprema piedade e a Lei, a suprema 
impiedade. Portanto, já ensinei as duas regras 
de ouro e também já expliquei como se pode 
eliminar o carma. Nas próximas lições, ensi-
narei como manejar os raios siderais.(...) 

 
Bibliografia: “Curso Zodiacal”, 
de Samael Aun Weor. Capítulo 
Touro. Editora Gnose. 
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1 – O que esperar da Educação Fun-
damental? 
SAW – A Educação Fundamental ensi-
na a escutar, ensina a viver sabiamen-
te. 
Os mestres e mestras das escolas, co-
légios, universidades, devem ensinar a 
seus alunos e alunas o caminho autên-
tico do verdadeiro refinamento vital. 
De nada serve permanecer dez e quin-
ze anos metidos em escolas, colégios e 
universidades, se, ao sair, somos inter-
namente verdadeiros porcos em nos-
sos pensamentos, ideias, sentimentos 
e costumes. 
Necessita-se da Educação Fundamen-
tal de forma urgente porque as novas 
gerações significam o começo de uma 
nova era. 
Chegou a hora da revolução verdadei-
ra, chegou o instante da revolução fun-
damental. 
O passado é passado e já deu seus 
frutos. Necessitamos compreender o 
profundo significado do momento em 
que vivemos. 
2 – O que fazer para aprendermos a 
escutar? 
SAW – Se queremos saber escutar, se 
queremos aprender a escutar para des-
cobrir o novo, devemos viver de acordo 
com a filosofia da momentaneidade. 
É urgente viver de momento a momen-
to, sem as preocupações do passado, 
e sem os projetos do futuro. 
A verdade é o desconhecido de mo-
mento a momento. Nossas mentes de-
vem estar sempre alertas em plena 
atenção, livres de prejulgamentos, pre-
conceitos, a fim de ser realmente re-
ceptivas. 

Os mestres e mestras de escola de-

vem ensinar a seus alunos e alunas a 
profunda significação que se encerra no 
fato de saber escutar. 
É necessário aprender a viver sabia-
mente, reafirmar nossos sentidos, refi-
nar nossa conduta, nossos pensamen-
tos, nossos sentimentos. 
De nada serve ter uma grande cultura 
acadêmica, se não sabemos escutar, se 
não somos capazes de descobrir o novo 
de momento a momento. 
Necessitamos refinar a atenção, refinar 
nossas maneiras, refinar nossas pesso-
as, as coisas etc., etc., etc. 
É impossível ser verdadeiramente refi-
nados quando não sabemos escutar. 
As mentes toscas, rudes, deterioradas, 
degeneradas, jamais sabem escutar, ja-
mais sabem descobrir o novo. Essas 
mentes só compreendem, só entendem 
de forma equivocada as traduções ab-
surdas desse secretário satânico cha-
mado eu, mim mesmo, ego. 
Bibliografias: “Educação Fundamental”, 
Capítulo 10; Instituto Gnóstico de Antropo-
logia do Brasil -  Samael Aun Weor. 1993 
3 – Qual o sistema para transformar 
as impressões do dia? 
SAW – É urgente e necessário se trans-
formar as impressões do dia antes de 
dormir da seguinte forma: 
1 – Relaxamento absoluto; 2 – Chegar 
ao estado de meditação; 3 – Reviver a 
cena tal como aconteceu; 4 – Buscar 
dentro de si mesmo o “Eu” que ocasio-
nou o problema; 5 – Observação sere-
na. Colocar-se-á o “Ego” no banco dos 
réus e se procederá o seu julgamento; 6 
– Pedir a desintegração do “Eu-
Problema” à Divina Mãe Kundalini. 
Bibliografia: “A Revolução da Dialética”, 
Capítulo I; Editora IGA Fênix-  Samael Aun 
Weor. 2024 

Samael, responde! 
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POEMA 

“Aprendizado Fundamental” 
MÍSTICA                   Por Sandro Barbosa (IGA/Barreiras I - BA) 

 
Quem se esforça para falar a verdade   
Reprime e camufla a sua falsidade,  
E quem luta contra a sua maldade  
Permite o aflorar da sua bondade.  
 

Quem deixa de ser intolerante  
Aceita seus irmãos como são  
Ou como querem eles ser,  
E quem elimina de si o egoísmo  
Doa feliz sem esperar receber.  
 

Quem percebe além da escuridão   
Desvenda o mistério da Luz,  
E quem sente sem o rancor  
Age sempre com Amor,  
Como se fosse o próprio Jesus.  
 

Quem vai além do seu medo  
Encontra a sua coragem,  
E quem subjuga a sua soberba  
Expressa-se com humildade.  
 

 Quem reconhece que dorme,   
Desperta.  
Quem percebe que erra,   
Acerta.  
Quem sabe que está perdido,   
Pode encontrar-se.  
 

Não pode conquistar a paz  
Quem deseja as guerras,  
Nem se devotar à Luz  
 

Sendo amante das trevas.  
Quem renuncia aos pecados 
Reconcilia-se com o Sagrado,  
E quem morre para seus eus  
Renasce e vive pra Deus.  
 

Como resultado deste aprendizado,  
Hoje compreendo claramente  
Que deixar de ser o que tenho sido  
Para ser o que essencialmente sou  
É o ato mais sublime e consciente  
Que posso realizar em nome do 
Amor!  

 
Mergulhado em mim,   
Recapitulando meus passos,  
Revendo meus erros e acertos,   
Minhas vitórias e fracassos,  
Vejo o autorretrato dos pecados,  
Estampado em meu viver equivocado.  
 

Compreendo, neste estado,  
Que desprovido da Consciência  
Na escuridão tenho lutado  
Contra as minhas deficiências  
Sem alcançar o resultado esperado.  
 

Mas de tanto ganhar e perder,  
De subir e descer, de errar e sofrer,  
De tentar me entender,  
Finalmente consegui aprender  
Um saber de inestimável valor:  
Se quero ver a minha Alma crescer,  
Devo deixar de ser o que não sou.   
 

Vão é o esforço para ser o que já 
sou.  
Se quero integrar ao meu Ser,  
Devo de mim remover  
O que não provém do Amor.  
 

Do Amor vem minha Alma,  
A Centelha viva de Deus,   
Que para ser precisa aprender   
Não viver como eus.   
 

Mas para viver como Alma,  
Só querer ser bom não basta.  
É necessário negar e matar  
Tudo que dela me afasta.   
 

Nestas pedagógicas dualidades   
Do bem e do mal em batalha,  
Aprendi outras verdades  
Para orientar minha Alma.  
 

Aprendi que na busca da elevação 
espiritual  
Preocupar-se em ser bom não é es-
sencial,  
Mas sim trabalhar para deixar de ser 
mau.  
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Texto Parcial da CIRCULAR 01/2024 da Sede Nacional do IGA Brasil         

CONVIDAMOS todos os Instrutores, e os seus Estudantes de 2ª Câmara, para par-
ticiparem da Jornada Gnóstica da Semana Santa, que será realizada no II Centro 
de Retiro Espiritual de Araucária - PR (II CRE), de 28 a 31 de março de 2024, 
iniciando-se na noite da quinta-feira Santa (28) e será dirigida pelos Diretores do 
Monastério de Montserrat, Espanha, Sr. Sebastián López e Sra. Yolande Calvet. 
Durante esta Jornada, no II CRE, também haverá a Posse dos novos Diretores do 
Centro de Retiro de Araucária/PR, Cléber Silveira e Ana Reis, que assumirão a Di-
reção, a partir de 01/04/2024, em substituição a Valdir Demori e Fabíola Stuani. 
Também lhes Convidamos para participarem do Retiro Espiritual da Semana San-
ta, que será realizado no I Centro de Retiro Espiritual do Cabo de Santo Agosti-
nho - PE (I CRE), de 28 a 31 de março de 2024, iniciando-se na noite da quinta-

feira Santa (28). 

Nome Completo:  Valdir Demori 
Estado Civil: Casado (Fabíola Stuani) 
Missionário do: IGA-Curitiba 
Quando conheceu a Gnose: em 1985 
Como teve contato com este ensina-
mento? Neste ano eu participava de um 
grupo de teatro amador em Curitiba, no 
qual um amigo me fez o maravilhoso con-
vite. Encontrei o que mais buscava, por-
que sempre tive uma inquietação interna e 
que só foi apaziguada após a primeira 
conferência de Gnose que assisti. 
Em que ano realizou o Curso de Missio-
nário Gnóstico?: 1996 – Curso 46. No 
México. 

Atividades realizadas no IGA Brasil: Or-
ganização da VI Jornada Esotérica; e dire-
ção da II Convenção Nacional Gnóstica na 
cidade de Curitiba, em 1996. 
O que mais te impactou neste cami-
nho? Saber que uma pessoa cheia de de-
feitos e erros possa chegar à autorrealiza-
ção íntima do Ser. Que este ensinamento 
é para as pessoas comuns, e não para es-
colhidos. 
Confirmando o que disse Jesus, não jul-
gueis para não ser julgados, que os erros 
externos dos outros, àqueles que mais 
nos incomodam, são reflexos de nós mes-
mos, do que temos e levamos dentro. Por 
isso não somos melhores nem piores que 
ninguém. 
Dificuldades no trabalho gnóstico: Es-
tar sempre em alerta-novidade (auto-
observação). 
Bons momentos neste Caminho: En-
contrar nossos irmãos nas viagens que fa-
zemos para participar dos eventos promo-
vidos pelo IGA. Isto  nos dá, sempre, uma 
grande alegria em nosso coração. 
Mensagem para o povo gnóstico:  Ser 
sempre fiel ao Cristo, aos Ensinamentos 
do V. M. Samael e  da V.M. Litelantes e 
aos seus representantes legais.  
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Nomes Completos: Ana Maria dos Reis 
e Cleber Nelson da Silveira 
Estado Civil: Casados 
Missionário de (cidade/grupo): Canoas/
RS  [Araucária/PR a partir de 01/04/24] 
Quando conheceram a Gnose: - Ana 
em 1984 e Cleber em 1988. 
Como tiveram contato com este ensi-
namento? - Ana através de uma amiga, 
em Pelotas, que me mostrou o livro 
“Mística Sexual do Átomo e do Ho-
mem”. Cleber através de cartaz, em uma 
loja na cidade de Camaquã/RS. 

Em que ano realizaram o Curso de 
Missionário Gnóstico? - Realizamos o 
curso em 2006, na Argentina. 
Atividades realizadas no IGA Brasil: - 
Ana: colaboração na Revista Maitreya; 
Cleber e Ana, participando nos eventos e 
retiros. 
O que causou impacto em vocês neste 
caminho? - Ana: Quando tive o primeiro 
contato com o ensinamento e também o 
momento do ingresso na segunda câma-
ra. A lembrança ficou de cada detalhe, de 
cada palavra e o forte sentimento de gra-
tidão porque finalmente tinha encontrado 
o que tanto queria. 
- Cleber: Saber que nada sou, e saber que 
nada serei se não deixar de ser o que sou. 
Mensagem para o povo gnóstico: Fide-
lidade ao ensinamento, como  forma de 
gratidão aos Mestres e ao Pai Interno, 
sinceridade com os irmãos e irmãs, dan-
do sempre o melhor de si próprio, princi-
palmente no convívio diário com as pes-
soas. 
 

*Matéria publicada na Revista Maitreya 011, 
de abril de 2011. 

      Homenagem da Revista Maitreya a todos os Diretores dos Centros de Retiro do IGA 

“Necessitamos de Missionários... 
Homens pacientes que sejam capazes de suportar as mais árduas disciplinas. 

Que sintam em seu coração a mística de um Francisco de Assis. 
Queremos Missionários nos quais resplandeçam realmente a beleza do espírito e a força 

do amor. 
Missionários que saibam amar verdadeiramente à humanidade inteira. 

Missionários que possam vestir-se com a túnica da santidade. 
Missionários que queiram por o tapete aos pés do Guru, para receber seus sábios preceitos. 
Missionários que anelem a cristificação a fundo e que de verdade sintam a beleza do amor, 

assim como sentia o irmão Francisco em seu coração. 
Missionários assim são os que necessitamos...” 

Frases do discurso do V.M. Samael no encerramento do Congresso de Guadalajara - 1976, e 
que representa bem a atitude e dedicação desses Guerreiros nos Centros de Retiro Espiritual. 

19 



 20 

 

Cidade: Ji-Paraná (I) - RONDÔNIA
Instrutor Diretor: Alcimar Antônio Martinazzo 
Telefone: (69) 9-9961-6593 
alcimar.martinazzo@gmail.com 
Rua Paraná, 819 - Casa Preta
Ji-Paraná - RO   

Cidade: Porto Velho (I) - 
Instrutor Diretor: Aldo Josefovicz
Telefone: (69) 9-9384-8998
aldo_iga@hotmail.com  
BR 364 - Km 5 (sentido Cuiabá)
Portal das Américas - Cidade Jardim
Porto Velho - RO   

INSTITUTO GNÓSTICO DE ANTROPOLOGIA 

IGA BRASIL  

Sede Nacional:  Rua Pedro Alves, 67 - Encruzilhada 

Recife-PE/Brasil  -  CEP: 52.041-200 

Cidade: Pimenta Bueno - RONDÔNIA 
Instrutor Diretor:  Itamar Sanches Caires  
Telefone:  (69) 9-9277-2891  
sanches.caires@gmail.com  
Rua Petrônio Portela, 473 - Apedia    
Pimenta Bueno - RO   76.970-000 

Cidade: Cacoal - RONDÔNIA 
Instrutor Diretor: Agostinho de Souza Tosta  
Telefone: (69) 9-9251-9280  
tostacacoal@hotmail.com  
Rua Antônio João, 210 
Novo Cacoal  - Cacoal - RO   78.975-120 

Cidade: Manaus - AMAZONAS
Instrutor Diretor: José Alberto Santos de Lima
Telefone: (92) 9-9608-9790 
igamanaus@gmail.com  
Rua Boa Vista, 309-A - São Raimundo
Manaus - AM    
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- RONDÔNIA 
Alcimar Antônio Martinazzo  

6593  
alcimar.martinazzo@gmail.com  

Casa Preta 
   76.907-609 

Porto Velho (I) - RONDÔNIA 
Aldo Josefovicz 

8998 
aldo_iga@hotmail.com  

Km 5 (sentido Cuiabá) 
Cidade Jardim 

   76.815-800 

Cidade: Porto Velho (II) - RONDÔNIA 
Instrutor Diretor: Mikéliton Pereira Alves  
Telefones: (69) 9-8446-5522 
mikeliton@gmail.com  
Biblioteca Municipal Francisco Meirelles 
Rua José Bonifácio, 200 - Centro 
Porto Velho – RO   76.801-074  

EDITORA IGA FÊNIX 

Rua José Fontes Romero, 120 /302 - Ed. Bertioga 

Barra da Tijuca 

Rio de Janeiro/RJ—CEP.:  22630-030 

AMAZONAS 
José Alberto Santos de Lima 

9790  
igamanaus@gmail.com  

- São Raimundo 
   69.027-250 

Cidade: Ji-Paraná (II) - RONDÔNIA 
Instrutor Diretor: Rubens Ribeiro Rodrigues  
Telefone: (69) 9-8415-2845 
rubensribeiro@hotmail.com  
 Rua Maracatiara, 552, Jorge Teixeira 
 Ji-Paraná - RO    76.912-718 
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Depois de quase três meses, 30 estudan-
tes gnósticos de Segunda Câmara, após 
apresentarem suas conferências de fim de 
curso nas últimas semanas de março, fi-
nalizaram o LXXXIV Curso de Missioná-
rios Gnóstico do Monastério da Espanha, 
realizado no II Centro de Retiro Espiritu-
al do IGA BRASIL.  

Os novos missionários são: 
Anderson Mora (SC), Ivo Prazeres Flores 
(GO), José Cícero Brito (AM), Vilma de 
Jesus Miranda (RO), Rogério Celestina 
Cabongo (RJ), Bianca Perizollo e Souza 
(SC), Andréa Tavares dos Santos Mene-
zes (PE), Paulo Marcos da Costa Duarte 
(RJ), Maria Raquel da Aurora (BA), Nara 
Rúbia Borges de Oliveira (BA), Elias Jor-
ge Lago (RJ), Wanderlito Cascabulho de 

Mello (RJ), Billy Bertrand (SC), Maria 
Ângela Carvalho Pires (SC), Izabete de 
Carvalho Brandão (BA), José Valter Pau-
lino de Sá (PB), Patrícia Alves Pereira 
(PB), Ailma Edesia Costa Lima Roza 
(BA), Luiz Carlos das Neves Borges 
(PR), Eduardo Ferreira Fontana (PR), Fe-
lipe Jorge Domingos (PR), Pedro Augus-
to Moraes Simões (BA), Elaine Apareci-
da da Mota (RO), Luiz Henrique Seola 
(SC), Márcio Rocha Carazza (RJ), Maria 
Selma Rodrigues (MG), Nilo de Matos 
Gomes (RJ), Almir Souza Rodrigues 
(BA), Siomara de Cássia Reis T. Martins 
(PR), Maria Angélica de Souza (RJ). 

Força e Luz dos Mestres para suas novas 
atividades institucionais e pessoais. 
 

Participantes do II Curso de Missionário no Brasil, no II CRE, dirigido pelo Sr. Sebastián López e 
Sra. Yolande Calvet (na ponta esquerda da foto) , que foi iniciado em 08/01/2024 e encerrado no 
dia 23 de março de 2024..  

LXXXIV Curso de Missionário Gnóstico do Monastério da 
Espanha 
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Encerramento do Curso - 23/03/24 
(Chácara Nona Flora, Rua André Hitner, 602 Campo Redondo, Araucária/PR) 

Os formandos com seus convidados: amigos do IGA e familiares. 

Foto por: Sebastián López 

Mesa Diretora: (esq.) Valdir Demori e Fabiola Stuani 
(Diretores do CRE II; Yoland Calvet e Sebastián López 
(Diretores do Monastério da Espanha); Roberto e Lucélia 
Antunes (Presidente do IGA Brasil); Alberto e Fátima Li-
ma (Coordenador de Instrutores do IGA Brasil); Ricardo 
Nairo (Editor da IGA FÊNIX) 

Participantes cantando o Hino do Avatara de Aquário, na Abertura do evento. 
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"A educação fundamental é a ciência 
da consciência, a ciência que permite 
descobrir a nossa relação com os se-
res humanos, com a natureza e com 
todas as coisas." V.M. Samael Aun 
Weor 

Desde o Décimo terceiro Aeon - Absoluto 
Imanifestado - surge o Aeon 10, o Supre-
mo Kether, o Sagrado Pai, o Ancião dos 
Dias! Este origina o Aeon 9, Chokmah, o 
Sagrado Filho, o Cristo, que é força e 
energia pura, onipresente e sem forma. 
Eis então que surge o Aeon 8, Binah, a 
Grande Mãe, o Grande útero de todo o 
Universo: Ela contém toda a terrível força 
de Chokmah e lhe dá forma, gerando to-
da a complexidade infinita da Criação! 
A Grande Mãe foi continente da força de 
Chokmah, dando início à incubação do 
Universo, assim como uma mãe absorve 
a semente do pai, lhe dá forma e gesta 

uma nova existência no mundo físico. 

Não por acaso, esta terceira manifesta-
ção da Árvore da Vida - Binah - significa 
"entendimento" em hebraico. É a Terceira 
Inteligência - chamada Santificadora - 
fundamento da Sabedoria Primordial e 
criadora da própria Fé. 

"Chegou a hora de compreender que 
o Eterno Feminino é o poder mais 
grandioso deste Universo." V.M. Sa-
mael Aun Weor 

Cada vez que - neste misterioso universo 
- uma nova essência é enviada e conec-
tada à fecundação, desencadeia-se uma 
fantástica sequência de desenvolvimento 
e materialização no mundo físico. Serão 
nove meses de gestação em silêncio. 
E desde sempre este processo será guia-
do pela libido universal, energia e impulso 
poderoso que foi a causa de sua concep-
ção, e que  agora está desenvolvendo 
seus ossos, neurônios e demais tecidos, 
de forma inteligente e com perfeição. 

CIÊNCIA 

Desenvolvimento e Aprendizagem 
Por Dr. Gandhi Galli (IGA-Porto Belo/SC) 
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“Só é útil o conhecimento que nos torna melhores.” Sócrates (469 -  399 a.C.) 
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Ao mesmo tempo, sendo a Energia Cria-
dora do Terceiro Logos a própria origem 
de toda inteligência, ela agora prepara-se 
para migrar por determinadas partes des-
te novo corpo, erotizando-as, catexizando
-as, para formar a complexa estrutura de 
sua nova Psiquê. Desenvolvendo e ensi-
nando este bebê sobre a vida e sobre as 
leis de sua nova aventura em Samsara. 
Aproveitando-nos dos estudos de Freud, 
vamos ver como esta energia cósmica, 
depois de nos presentear com um novo 
corpo físico, também vai desenvolvendo-
o em tudo isso que chamamos vida: 
# Até os 2 meses o bebê ainda se sente 
dissolvido no todo, no Grande Oceano; 
não possui uma individualidade e sequer 
consegue perceber que a própria mãe é 
outro ser. Nesta fase, quando ele sorri 
ainda não está te "reconhecendo", está 
apenas aprendendo a sorrir. 
# Fase Oral - até 2 anos - A área ao redor 
da boca é a primeira a ser erotizada, ca-
texizada de energia. Ocorre um  
grande prazer com a atividade oral. A 
energia manifesta-se na boca, nos lábios, 
na gustação. O bebê quer experimentar o 
mundo com a boca. É justamente esta 
energia que o está ensinando: o prazer 
de mamar, o gosto amargo do choro, o 
sim e o não do mundo sendo vivenciados 
pela "boca". Sua nova estrutura psíquica 
está se desenvolvendo com essa experi-
ência. A fase oral é caracterizada pela ur-
gência das necessidades, extrema de-
pendência, nenhuma consideração pelos 
outros, baixa tolerância à frustração e an-
siedade de separação. 

A atitude é sem-
pre de receber, 
a palavra chave 
é a dependên-
cia. Aquele que 
ficar limitado à 
fase oral passa-
rá a vida depen-
dendo dos ou-
tros, "sugando e 
mamando", de 

forma egoísta.  
Convém falarmos aqui no conceito de 

"seio bom e seio mau", de Melanie Klein: 
- Posição esquizo-paranoide: é quando 
o bebê experimenta sentimentos de am-
bivalência em relação à mãe, de amor e 
ódio. Ele ama o seio que chega na hora 
e o alimenta, mas ele odeia o mesmo 
seio quando, por alguma razão, não es-
tá ali, pronto para satisfazê-lo. Ele che-
ga a "se finar" de tão brabo, a ponto de 
até morder o seio "atrasado". Aquele 
que ficar limitado à posição esquizo-
paranóide passará a vida julgando e 
qualificando as pessoas entre boas e 
más, segundo seus próprios interesses. 
- Posição depressiva: se estende dos 
quatro meses até o primeiro ano de vi-
da. Nela o bebê vai se dando conta que 
o seio que ama e o que odeia são da 
mesma pessoa. Observam-se então 
sentimentos depressivos e de culpa por 
ter sentido raiva da sua amada mãe. Es-
sa culpa e melancolia são essenciais 
para que seja superada a posição ante-
rior, esquizo-paranoide. 

Diante da angústia de separação, o bebê 
apega-se, como defesa, a algum objeto, 
chamado objeto transitório; uma fralda su-
ja, um bico velho, um amuleto ou algo as-
sim, que é um conforto na ausência da 
mãe, pois representa a sua presença (o 
coelhinho da Mônica). Se você lavar a 
fralda ou o ursinho azedo, ele vai chorar 
muito porque não vai mais reconhecê-los 
como autênticos. 
Então a  primeira vivência do que consi-
deramos bom, desejável, e do que consi-
deramos mau e indesejável, ocorre muito 
cedo. Muitos de nós permanecemos com 
essa percepção passional, de amor e 
ódio, sem jamais nos questionarmos, sim-
plesmente julgando quem é bom ou quem 
é mau por nosso critério, sem a menor 
participação da consciência. Aquele que 
ficar limitado à posição esquizo-paranoide 
passará a vida julgando os demais, se-
gundo seus próprios interesses. 
Tudo o que uma mãe suficientemente boa 
necessita ser é "continente" dos anseios 
e conflitos de seu filho, da mesma forma 
que Binah é continente de Chokmah. 
Paciência e amor infinito, mesmo di-
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ante de Narciso, que não sabe amar o 
que não é espelho. O bebê terá que des-
cobrir que ele não é o centro do universo. 

# Fase Anal - de 2 a 4 anos - A partir dos 
2 anos, a energia primordial erotiza os 
esfíncteres, e o bebê aprende o prazer 
em reter e em expelir suas fezes. Ele 
passa a ter o desejo de controlar os movi-
mentos esfincterianos e começa também 
a entrar em conflito com a exigência soci-
al de adquirir hábitos de higiene. Este é o 
primeiro contato mais forte do bebê com 
o controle imposto pelos pais, gerando 
um belo conflito. O bebê entende que seu 
cocô é poderoso, pois afeta bastante o 
interesse e até o humor de seus pais. 
Muitas vezes ele o usa agressivamente, 
como vingança; mas também o ama, a 
ponto de dar tchau na hora da 
"descarga". 
Se não tivéssemos sido educados nesta 
fase, talvez até hoje estaríamos usando 
fraldas. Palavra chave = controle. 

Podemos dizer que aquele que ficar limi-
tado à fase anal terá extrema meticulosi-
dade, detalhismo e ansiedade de controle 
durante toda a vida, base da personalida-
de obsessivo-compulsiva. 
# Fase Fálica - de 4 a 6 anos - Na fase 
fálica, a área erógena fundamental do 
corpo passa a ser a zona genital. Freud 
sustenta que nessa fase o pênis é o ór-
gão mais importante para o desenvolvi-
mento, tanto dos homens quanto das mu-
lheres, por isso Freud é fortemente criti-
cado e acusado de ser falocêntrico. Na 
teoria clássica da psicanálise, o complexo 
de Édipo ocorre durante o estágio fálico 
do desenvolvimento psicossexual, quan-
do ocorre também a formação da libido 
genital e do ego; no entanto, pode se ma-
nifestar em idade mais precoce. É o pri-
meiro estágio em que as crianças se tor-
nam conscientes das diferenças sexuais. 
Com suas observações, Freud concluiu 
que, nessa fase, tanto homens como mu-
lheres desenvolvem temores sobre ques-
tões sexuais. Descobriu também em seus 
pacientes neuróticos manifestações in-
conscientes de fantasias de incesto com 
o progenitor do sexo oposto. 
Nesta fase ocorre o prazer com a manipu-
lação genital, a percepção das diferenças, 
o Complexo de Édipo ou de Electra, um 
triângulo de interesses, a aquisição de va-
lores e moralidade. Castração / Proibi-
ção / Identificação. 
A fixação na fase fálica tem como conse-
quência dificuldades na formação do su-
perego, de seguir as regras sociais, de 
acatar autoridade, na identidade do papel 
sexual e até mesmo na sexualidade, en-
volvendo inibição sexual, promiscuidade e 
homossexualismo. 
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O complexo de Édipo, termo criado por 
Freud e inspirado na tragédia grega Édi-
po Rei, designa o conjunto de desejos 
amorosos e hostis que o menino, en-
quanto ainda criança, experimenta com 
relação à sua mãe - sua primeira grande 
paixão - e ao seu pai como rival. Chama-
se complexo de Electra, para as meninas. 
Essa "disputa" com o pai não é brincadei-
ra, envolve impulsos agressivos e conse-
quente medo de uma "retaliação" por par-
te daquele gigante: o medo da 
"castração". 
Interessante imaginar que a solução para 
este grande conflito ocorre quando este 
menino desiste da paixão pela mãe, iden-
tificando-se com o pai e querendo agora 
ser como ele, até um dia poder viver uma 
paixão com alguém como a mãe. 

# Fase de Latência - de 6 a 12 anos - 
Passando pelo conflito Edípico, a criança 
agora parece assexuada, como quem re-
almente desistiu da sua paixão. Mas na 
verdade irá agora treinar muito, competir 
para aprender mais e mais, através das 
brincadeiras; uma forma de jogar o game 
da vida "sem ser pra valer".  A criança 
desloca sua atenção dos prazeres do cor-
po para as habilidades de lidar com o 
meio ambiente. É como se ela, não atin-
gindo o êxito em sua primeira paixão, 
agora brincasse de viver para aprender 
mais sobre como funciona tudo isso, para 
mais tarde voltar ao que deixou para trás. 
Peter Pan fica preso na fase de latência, 
escolhendo nunca crescer. 
# Fase Genital - de 12 a 18 anos - Nesta 
fase dramática, a puberdade, com seu 
poderoso "boom" hormonal, literalmente 
acorda os impulsos sexuais e agressivos 
com grande força, agora de forma genital, 

provocando uma decisiva crise e forçando 
o indivíduo na busca de uma identidade. 
A fonte do prazer sexual se expande para 
fora da mãe e do pai. Se durante o está-
gio fálico a criança foi inconscientemente 
atraída pelo pai do mesmo sexo, então 
relacionamentos homossexuais podem 
ocorrer durante esse estágio. 
Observemos que é a libido quem nos 
conduz e nos desenvolve até o estado 
adulto. Estes somos nós, os homens me-
cânicos, ou animais intelectuais. Real-
mente a única diferença entre nós e os 
animais é a existência do intelecto. E este 
não nos impede de manter condutas ani-
mais. 
Desde o início da formação da nossa per-
sonalidade, somos absolutamente incapa-
zes de lidar conscientemente com essa 
força e realidade, que é "Pedra de trope-
ço e rocha de escândalo." Desenvolve-
mos os mecanismos de defesa do ego e 
ocultamos de nós mesmos a verdade, 
que nos é insuportável! 
Alcançar a Fase Genital constitui atingir o 
pleno desenvolvimento do adulto normal. 
Nela o indivíduo aprendeu a amar, traba-
lhar e competir, discriminou seu papel se-
xual. Desenvolveu-se intelectual e social-
mente e é capaz de amar num sentido 
genital amplo e de definir um vínculo he-
terossexual significativo e duradouro. A 
procriação é a finalidade da vida, e os fi-
lhos, a fonte de realização. 

Entretanto, após a adolescência, na fase 
adulta, nossa consciência torna-se ainda 
mais limitada, escrava da fragmentação 
do nosso entendimento e da nossa vonta-
de em múltiplos e incontáveis Eus psi-
cológicos. 27 
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"A vida prática, como escola, é formi-
dável, porém tomá-la como um fim em 
si mesma é manifestadamente absur-
do. Aqueles que tomam a vida em si 
mesma, tal como se vive diariamente, 
não compreenderam a necessidade de 
trabalhar sobre si mesmos para lograr 
uma transformação radical." V.M. Sa-
mael Aun Weor 
A Divina Mãe Natureza nos educou e en-
sinou, através de sua força primordial, até 
o estado adulto, e agora irá continuar nos 
ensinando até a hora de partirmos. A libi-
do universal é a força motriz que está por 
trás de todo autêntico aprendizado.  
Porém poucos entendem que ainda não 
estamos prontos: ao longo dos séculos, 
temos sido incansavelmente exortados 
por nossos irmãos maiores, Profetas, 
Mestres e Avataras, para que conquiste-
mos nosso segundo nascimento, o nasci-
mento espiritual. O Super Homem de Ni-
etzsche! 
É urgente compreender profundamente 
que este estado adulto é apenas uma 
etapa, é apenas o pré-requisito para o 
aprendizado e a conquista de algo muito 
maior do que nós! 
Novamente, somente a Grande Mãe po-

de nos levar além do animal intelectu-

al, gestando nosso "segundo nascimen-
to", o verdadeiro e indizível propósito de 
existirmos neste Universo. 
Em seu décimo segundo trabalho, Hércu-
les, o protótipo do Homem Solar, desceu 
até o mundo infernal de Hades para cap-
turar seu Guardião Cérbero, o poderoso e 
terrível cão de três cabeças e cauda em 
forma de serpente, que guardava a entra-
da: deixava todos entrarem, mas ninguém 
saía! Conta-se que Hércules fez de Cér-
bero o seu guia. 
Representando Cérbero nossos instintos 
mais abismais, nossa libido projetada pa-
ra baixo, tornando-nos merecidos mora-
dores dos mundos infernos, Hércules nos 
ensina neste trabalho a capturarmos tal 
libido e a fazermos dela nosso guia! Ou 
seja, precisamos aprender a respirar, ele-
var, sublimar nossa energia criadora, o 
nosso maior guia. Enfrentarmos a assus-
tadora realidade da nossa pedra bruta e 
lapidá-la incansavelmente, e assim sair-
mos guiados para fora do inferno. 
E sendo este o maior de todos os propó-
sitos para qualquer alma vivente deste 
mundo, é este também o maior e mais su-
premo aprendizado. E novamente, nes-
te novo nascimento, é o Terceiro Logos, a 
Divina Mãe, quem nos conduz a cada 
passo na Senda do fio da navalha. 28 



 29 

 

"Ninguém pode começar a mudar radi-
calmente enquanto não for capaz de 
dizer: este desejo é um Eu que devo 
eliminar; este pensamento egoísta é 
outro Eu que atormenta e que preciso 
desintegrar; este sentimento que fere 
meu coração é um Eu intruso que pre-
ciso reduzir à poeira cósmica etc." 
V.M. Samael Aun Weor 
 

O V.M. Samael nos deixou o Quinto 
Evangelho, com uma riquíssima didática, 
extremamente simples e esclarecedora 
sobre o verdadeiro aprendizado, cujo es-
tudo e prática podem nos conduzir ao 
despertar de nossa adormecida consciên-
cia. Citando apenas um de seus valiosos 
temas, recordemos aqui das Três Men-
tes: 
# Mente sensual - Com este termo, o 
Mestre refere-se aos aspectos mentais 
desenvolvidos até a formação "completa" 
do chamado homem adulto, limitado e 
materialista, exatamente o que estuda-
mos acima. 
# Mente Intermediária - Com este termo, 
o Mestre nos fala daquela parte da nossa 
Mente que se interessa pelo espiritual e 
até se dedica muito em alguns casos, 
mas que, ao mesmo tempo, nos aprisio-
na, porque é limitada a crenças, não po-

de atingir o verdadeiro aprendizado. 
# Mente interior - finalmente, com este 
aspecto, o Mestre nos fala do verdadeiro 
aprendizado, da compreensão criadora e 
da iluminação da consciência. Seu propó-
sito é que conquistemos todos os Misté-
rios de Pistis Sophia. 
"Conhecimento e compreensão são di-
ferentes. O primeiro é da mente, o se-
gundo, do coração." V.M. Samael Aun 
Weor 
 

Então observemos: aprendizado, desen-
volvimento e compreensão possuem ní-
veis e níveis, etapas e etapas, a exemplo 
da escada maravilhosa de Jacó, do Nível 
de Ser. 
Quando acreditamos já ter compreendido 
tudo, deixamos de buscar e ficamos limi-
tados à nossa mediocridade. Já a verda-
deira humildade nos converte em eternos 
aprendizes, buscadores capazes de rece-
ber os sagrados ensinamentos que são 
indizíveis e que só podem ser acessados 
além da mente. 
"Devemos buscar a Mãe Divina no 
Templo-coração. A cruz da Iniciação se 
recebe no Templo-coração. Só a adorá-
vel Senhora do Amor tem o poder de 
despertar as suas crianças no seio 
profundo do Espírito Universal de Vi-
da!" V.M. Samael Aun Weor  ■ 
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Na Convenção de Chapecó, fomos contempla-
dos para sediar a décima Convenção Gnóstica 
em nossa Amazonia, região Norte, e ficamos 
muito felizes pela oportunidade de organizar a 
festa para os mestres e para vocês, irmãos. 
Com a ajuda dos missionários da região, da 
sede nacional e da sede mundial, escolhemos 
o título e o tema da Convenção: Adiante 
guerreiros de Aquário!!! Praticai!!! Com-
preendei!!!  Perseverai!!! 
Esta é a nossa batalha!!!  

Como se trata da dé-
cima convenção, es-
colhemos o Arcano 
X, com todos os seus 
mistérios, para o nos-
so cartaz. O Arcano 
X é a Roda da Fortu-
na, a roda de nasci-
mentos e mortes, a 
grande roda da vida; 
pela direita, subimos 
com o JERARCA 
ANUBIS, pela es-
querda, descemos 
com TIFÃO BAFO-
METO.  
Portanto, queridos 
missionários e irmãos 

gnósticos, soldados do exército da salvação 
mundial, levantem-se, ponham-se de pé, vis-
tam as suas fardas, coloquem-se em posição 
de sentido e batam continência para o nosso 
grande general, o Mestre dos mestres, Jesus  
Cristo, e para os nossos comandantes, guerrei-
ros de Aquário, Mestres Samael e Litelantes. 
Ergam suas espadas e dirijam-se para o campo 
de batalha na selva amazônica, em Porto Ve-
lho, terra de destemidos pioneiros, para dar-
mos continuidade a essa grande guerra univer-
sal que cada soldado trava contra si mesmo.   

Missionários, convoquem seus soldados, 
formem batalhões em todo o Brasil para 

este encontro e venham, se puderem, em Ji-
nas, melhor ainda, pois com certeza esse será 
nosso meio de transporte no futuro.  
A Convenção está se cristalizando, está se ma-
terializando na mais perfeita ordem e harmo-
nia. Além do grande evento, teremos uma pe-
ça teatral chamada AMAZÔNIA DE CRISTO 
no teatro estadual PALÁCIO DAS ARTES 
(do Governo do Estado), com capacidade para 
mil pessoas, pois, além dos gnósticos, será 
aberto para o público em geral.  

Na Convenção, serão  apresentadas 12 exce-
lentes conferências, práticas e vários quadros 
de apresentações artísticas, com três artistas 
gnósticos, mas não vamos divulgar seus no-
mes ainda, para deixar a imaginação dos ir-

mãos em suspense. Como estaremos na época 
das festas juninas, teremos uma apresentação 
de dança de quadrilha e, como destaque, tere-
mos uma jovem pianista de 15 anos, filha da 
terra, que já recebeu vários prêmios nacionais 

e no exterior; no enceramento, teremos a or-
questra VILLA LOBOS com 40 músicos. Tu-
do está sendo programado com muito carinho 
e amor com a ajuda dos mestres, nós somos 
apenas os instrumentos, tudo acontece nos 

mundos internos. Convidamos todos irmãos a 
fazerem um grande esforço para participar e a 
virem aqui alimentar o corpo e a alma, pois, 

30 

Carta-convite aos Gnósticos do Brasil - Diretores Aldo  e Flor Josefovicz 



 31 

 

como sabemos, a participação dos eventos 
gnósticos é um encontro de almas que vêm 
em busca de sabedoria e de compartilhar o ca-
rinho e o amor entre os irmãos. 
Sejam bem-vindos!     

Aldo e Flor Josefovicz 
Diretores da X Convenção 

Nacional Gnóstica 
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O evento iniciará no dia 29 de maio 2024, a 
partir das 15 horas, com um passeio pelos 
principais pontos turísticos da cidade. O meio 
de transporte será por ônibus, com visitação 
ao memorial Marechal RONDON, MUSEU.  

A seguir está previsto um passeio de barco pe-
lo Rio Madeira, para apreciar também o pôr 
do sol.  

Como 
encerra-
mento 
desse dia 
teremos 
um jan-
tar típico 
no Res-
taurante 
Barracão 
do JAIR.  
 
 
 

Local onde será realizado o Jantar-dançante no dia 01/06/2024 
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Os professores de escolas, colégios e universi-
dades dão muita importância à disciplina e 
nós devemos estudá-la neste capítulo detida-
mente.  
Todos nós que passamos por escolas, colégios 
e universidades sabemos bem o que é a disci-
plina: regras, palmatórias, repreensões etc.  
Disciplina é isso que se chama cultivo da re-
sistência. Os professores de escola ficam en-
cantados em cultivar a resistência.  
Ensinam-nos a resistir, a erguer algo contra 
alguma coisa. Ensinam-nos a resistir às tenta-
ções da carne, a nos açoitarmos e a fazermos 
penitência para resistir. Ensinam-nos a resistir 
às tentações que traz a preguiça: tentações pa-
ra não estudar, para não ir à escola, e a brin-
car, rir, zombar dos professores, violar os re-
gulamentos etc.  
Os professores e professoras têm o conceito 
equivocado de que, mediante a disciplina, po-
deremos compreender a necessidade de res-
peitar a ordem da escola, a necessidade de es-
tudar, de guardar compostura diante deles, de 
nos comportarmos bem com os demais alunos 
etc.  
Existe entre as pessoas o conceito equivocado 
de que quanto mais resistirmos, quanto mais 
repelirmos, mais nos tornaremos compreensi-
vos, livres, plenos e vitoriosos. Não querem se 
dar conta de que quanto mais lutarmos contra 
alguma coisa, quanto mais a repelirmos, quan-
to mais resistirmos a ela, menor será a com-
preensão.  
Se lutamos contra o vício da bebida, este de-
saparecerá por um tempo, mas como não o 
compreendemos a fundo, em todos os níveis 
da mente, ele retornará mais tarde, quando 
nos descuidemos da guarda, e beberemos de 
uma vez por todo o ano.  
Se repelimos o vício da fornicação, por um 
tempo seremos aparentemente bem castos, po-
rém, em outros níveis da mente, continuamos 
sendo espantosos sátiros, como bem podem 

demonstrar os sonhos eróticos e as poluções 
noturnas.  
Depois, voltamos com mais força às nossas 
antigas andanças de fornicários irredentos, de-
vido ao fato concreto de não termos compre-
endido a fundo o que é a fornicação.  
Muitos são os que rechaçam a cobiça, os que 
lutam contra ela, os que se disciplinam contra 
ela seguindo determinadas normas de conduta. 
Mas, como não compreenderam de verdade 
todo o processo da cobiça, terminam no fundo 
cobiçando não ser cobiçosos.  
Muitos são os que se disciplinam contra a ira, 
os que aprendem a resisti-la, mas ela continua 
existindo em outros níveis da mente subcons-
ciente, mesmo quando aparentemente tenha 
desaparecido de nosso caráter. Ao menor des-
cuido, o subconsciente nos atraiçoa e troveja-
mos e relampejamos cheios de ira. E quando 
menos esperamos e talvez por algum motivo 
sem a menor importância.  
São muitos os que se disciplinam contra o ciú-
me e por fim creem firmemente que o extin-
guiram. Mas, como não o compreenderam, é 
claro que aparece novamente em cena, e justa-
mente quando já o julgávamos bem mortos.  
Só com plena ausência de disciplinas, só em 
liberdade autêntica, surge na mente a ardente 
labareda da compreensão.  
A liberdade criadora não pode existir ja-
mais dentro de uma armadura. Precisamos 
de liberdade para compreender nossos de-
feitos psicológicos de forma integral. Preci-
samos com urgência derrubar muros e 
romper grilhões de aço para sermos livres.  
Temos que experimentar por nós mesmos tudo 
aquilo que os professores na escola e os pais 
em casa disseram que é bom e útil. Não basta 
aprender de memória e imitar. Necessitamos 
compreender.  
Todo o esforço dos professores e professoras 
deve ser dirigido à consciência dos alunos. 
Devem se esforçar para que eles entrem 33 
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no caminho da compreensão.  
Não é suficiente dizer aos alunos que devem 
ser isto ou aquilo. É preciso que os alunos 
aprendam a ser livres para que possam por si 
mesmos examinar, estudar e analisar todos os 
valores, todas as coisas que lhes disseram ser 
boas, úteis, nobres; não basta meramente acei-
tá-las e imitá-las.  
As pessoas não querem descobrir por si mes-
mas, têm as mentes fechadas estúpidas; men-
tes que não querem indagar; mentes mecâni-
cas que jamais indagam e que só imitam.  
É necessário, urgente e indispensável que os 
alunos e alunas, desde a mais tenra idade até o 
momento de abandonar as aulas, gozem de 
verdadeira liberdade para descobrir por si pró-
prios, para inquirir, para compreender, a fim 
de não ficarem limitados pelos abjetos muros 
das proibições, censuras e disciplinas.  
Se aos alunos se diz o que devem e o que não 
devem fazer e não se lhes permite compreen-
der e experimentar, onde então está a sua inte-
ligência? Qual foi a oportunidade que se deu à 
inteligência?  
Para que serve passar em exames, se vestir 
bem, ter muitos amigos etc., se não somos in-
teligentes?  
A inteligência só virá a nós quando formos 
verdadeiramente livres para investigar por nós 

mesmos, para compreender, para analisar 
independentemente sem temor à censura 

e sem o castigo das disciplinas.  
Os estudantes medrosos, assustados, submeti-
dos a terríveis disciplinas, jamais poderão sa-
ber. Jamais poderão ser inteligentes.  
Hoje em dia, a única coisa que interessa aos 
pais de família e aos professores é que os alu-
nos façam uma carreira, que se tornem médi-
cos, advogados, engenheiros, contadores, etc., 
isto é, autômatos viventes. Que depois se ca-
sem e se convertam em máquinas de fazer be-
bês. Isso é tudo!  
Quando um rapaz ou uma moça quer fazer al-
guma coisa nova, diferente, quando sente a 
necessidade de sair dessa armadura de precon-
ceitos, hábitos antiquados, regras, tradições 
familiares, nacionais etc., os pais de família 
apertam mais os grilhões da prisão e dizem ao 
rapaz ou à moça: "não faça isso, não estamos 
dispostos a te apoiar nisso! Essas coisas são 
loucuras” etc., etc. 
Resultado: o rapaz ou a garota ficam formal-
mente presos no cárcere das disciplinas, tradi-
ções, costumes antiquados, ideias decrépitas 
etc.  
A EDUCAÇÃO FUNDAMENTAL ensina a 
conciliar a ordem com a liberdade.  
A ordem sem liberdade é tirania. A liberda-
de sem ordem é anarquia. Liberdade e or-
dem sabiamente combinadas constituem a ba-
se da EDUCAÇÃO FUNDAMENTAL.  
Os alunos devem gozar de perfeita liberdade 34 
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para averiguar por si mesmos, para inquirir, 
para descobrir o que há realmente de certo nas 
coisas e aquilo que podem fazer na vida.  
Os alunos e alunas, os soldados e os polici-
ais e em geral todas as pessoas que têm de 
viver submetidas a rigorosas disciplinas, 
costumam se tornar cruéis, insensíveis à 
dor humana, impiedosas...  
A disciplina destrói a sensibilidade humana e 
isto já está totalmente demonstrado pela ob-
servação e pela experiência.  
Devido a tantas disciplinas e regulamentos, as 
pessoas desta época perderam totalmente a 
sensibilidade e se tornaram cruéis e impiedo-
sas.  
Para sermos verdadeiramente livres, temos 
de ser muito sensíveis e humanitários.  
Nas escolas, colégios e universidades, se ensi-
na aos estudantes que devem prestar atenção 
durante a aula, e os alunos e as alunas prestam 
atenção para evitar a censura, o puxão de ore-
lhas, a batida com a régua, etc. Porém, infeliz-
mente, não se lhes ensina a compreender real-
mente o que é a atenção consciente.  
Por disciplina, o estudante presta atenção e 
gasta energia criadora muitas vezes de forma 
inútil.  
A energia criadora é o tipo mais sutil de força 
fabricado pela máquina orgânica.  
Nós comemos e bebemos e todos os processos 
da digestão são, no fundo, processos de sutili-

zação, em que as matérias grosseiras se con-
vertem em matérias e forças úteis. A energia 
criadora é o tipo de matéria e de força mais 
sutil elaborado pelo organismo.  
Se soubermos prestar atenção conscientemen-
te, poderemos economizar energia criadora. 
Infelizmente, os professores e professoras não 
ensinam aos seus discípulos o que é a atenção 
consciente.  
Para onde quer que dirijamos a atenção, gasta-
mos energia criadora. Poderemos economizar 
essa energia se dividirmos a atenção, se não 
nos identificarmos com as coisas, com as pes-
soas ou com as ideias.  
Quando nos identificamos com as pessoas, as 
coisas ou com as ideias, nos esquecemos de 
nós mesmos e perdemos energia criadora da 
forma mais lastimável.  
É urgente saber que precisamos economizar a 
energia criadora para despertar a consciência, 
e que a energia criadora é o potencial vivo, o 
veículo da consciência, o instrumento para 
despertar a consciência.  
Quando aprendemos a não nos esquecermos 
de nós mesmos, quando aprendemos a dividir 
a atenção em sujeito, objeto e lugar, economi-
zamos energia criadora para despertar a cons-
ciência.  
É preciso aprender a dirigir a atenção para 
despertar a consciência, mas os alunos e as 
alunas nada sabem sobre isto porque seus pro-
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fessores e professoras não lhes ensinaram.  
Quando aprendemos a usar a atenção consci-
entemente, a disciplina fica sobrando.  
O estudante ou a estudante atento em sua clas-
se, à sua lição, em ordem, não precisa de qual-
quer espécie de disciplina.  
É urgente que os professores compreendam a 
necessidade de conciliar inteligentemente a 
ordem e a liberdade, e isto só é possível com a 
atenção consciente.  
A atenção consciente exclui isso que se chama 
identificação. Quando nos identificamos com 
as pessoas, com as coisas ou com as ideias, 
vem a fascinação e esta produz o sonho da 
consciência.  
Há que saber prestar atenção sem se identifi-
car. Quando prestamos atenção em algo ou 
alguém e nos esquecemos de nós mesmos, o 
resultado é a fascinação e o sonho da consci-
ência.  
Observem cuidadosamente alguém que está 
vendo um filme no cinema. Encontra-se ador-
mecido. Ignora a tudo e a si mesmo, está oco, 
parece um sonâmbulo. Sonha com o que vê 
no filme, com o herói da aventura.  
Os alunos e alunas devem prestar atenção nas 
aulas sem se esquecerem de si mesmos, para 
não caírem no espantoso sonho da consciên-
cia.  
O aluno deve ver a si mesmo em cena quando 
estiver prestando exame ou quando estiver no 
quadro negro por ordem do professor, quando 
estiver estudando, descansando ou brincando 

com seus colegas.  
A atenção dividida em três partes: sujeito, ob-
jeto e lugar, é de fato atenção consciente.  
Quando não cometemos o erro de nos identifi-
car com as pessoas, com as coisas ou com as 
ideias, economizamos energia criadora e nos 
precipitamos no despertar da consciência.  
Quem quiser despertar a consciência nos mun-
dos superiores, deve começar por despertar 
aqui e agora.  
Quando o estudante comete o erro de se iden-
tificar com as pessoas, as coisas ou as ideias, 
quando comete o erro de se esquecer de si 
mesmo, cai na fascinação e no sonho.  
A disciplina não ensina os estudantes a prestar 
atenção conscientemente. A disciplina é uma 
verdadeira prisão para a mente.  
Os alunos e alunas devem aprender a dirigir a 
atenção consciente desde os bancos da escola, 
para que mais tarde, na vida prática, fora da 
escola, não cometam o erro de se esquecerem 
de si mesmos.  
O homem que se esquece de si mesmo diante 
de um insultador, identifica-se com ele, fasci-
na-se e cai no sono da inconsciência. Então, 
fere ou mata e vai para a prisão inevitavel-
mente.  
Aquele que não se deixa fascinar com o insul-
to, aquele que não se identifica com ele, aque-
le que não se esquece de si mesmo, aquele que 
sabe usar sua atenção conscientemente, seria 
incapaz de dar valor às palavras do insultador, 
de feri-lo ou de matá-lo.  
Todos os erros que o ser humano comete na 
vida são devidos a que se esquece de si mes-
mo, se identifica, fascina-se e cai no sonho.  
Melhor seria que para a juventude, para todos 
os estudantes, se os ensinássemos o despertar 
da consciência, ao invés de escravizá-los com 
tantas disciplinas absurdas. ■ 
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(Cap.1) 

Energia criadora — é o tipo de 

matéria e de força mais sutil ela-

borado pelo organismo. Potencial 

vivente, o veículo da consciência, 

o instrumento para despertar a 

consciência. Os processos da di-

gestão são, no fundo, processos 

de sutilização em que as maté-

rias grosseiras se convertem em 

matérias e forças úteis. Quando 

aprendemos a não nos esquecer 

de nós mesmos e a dividir a 

atenção entre sujeito, objeto e lu-

gar, poupamos energia criadora 

para despertar a consciência. 

(Cap. 4) 

Saber escutar — quando de ver-

dade sabemos escutar de forma 

consciente, profunda, surge, den-

tro de nós, um poder maravilho-

so, uma compreensão formidá-

vel, natural, simples, livre de todo 

processo mecânico, livre de toda 

aclamação, livre de toda recorda-

ção. (Cap. 13) 

 

Autoconsciência — algo muito 
difícil, porém, podemos chegar a 
este estado aprendendo a viver 
alertas, de momento a momento. 
É necessário estudar a nós mes-
mos no terreno da mente, emo-
ções, hábitos, instintos e sexo. 
Despertar, morrer, nascer. Estas 
são as três fases psicológicas 
que nos levam à verdadeira exis-
tência consciente. (Cap. 3) 
Conhecimentos vocacionais 
— quem conhece sua vocação 
ou quem chega a descobri-la por 
si mesmo, passa por uma mu-
dança tremenda, já não busca 
êxito, seu prazer está na felicida-
de que lhe proporciona o fato de 
ter respondido ao chamado ínti-
mo de sua própria essência inte-
rior. Necessitamos formar uma 
poderosa cultura intelectual, po-
rém, equilibrada tremendamente 
com a verdadeira espiritualidade 
consciente. Necessita-se adquirir 
os conhecimentos vocacionais, 
com o propósito de ser úteis ao 
próximo. Estudar é necessário. 
Acumular conhecimentos bási-
cos é indispensável. Deve-se es-
tudar por Amor a nossos seme-
lhantes, com o anelo de servir-
lhes melhor, porém, jamais se 
deve estudar por medo. (Cap. 11 
e 25) 
Consciência objetiva — lumi-

nosa, clara e perfeita sobre nós 

mesmos, sobre as matérias que 

estudamos, sobre a vida prática. 
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Curso multimídia gratuito 
Curso de Gnose que se realiza por meio da Internet. 
Esse curso gnóstico consta de 8 módulos teórico-
práticos com 7 temas cada um, onde são oferecidas, 
didaticamente, uma série de lições para estudo e 
reflexão. 
Além dos temas básicos, que se encontram em 
formato PDF em cada módulo, foram incorporados 
conteúdos multimídia, vídeos e áudios com guias 
para práticas de meditação específicas para poder 
vivenciar o estudado.  

Informações:  
http://curso.igabrasil.org.br/  

MÊS 
DIA DATA ESPECIAL EVENTO / LOCAL 

ABRIL De 01 a 30/04/2024 

01 
Início da nova Direção do 

Centro de Retiro  
II CRE - Araucária/PR 

20 Início do Signo de Touro Prática: Mantra AUM / Runa LAF 

26 Preparação para o dia 27 Prática da Runa MAN às 23:45h (Huiracocha) 

27 Advento de Samael Prática da Runa LAF (V.M. Samael) 

MAIO De 01 a 31/05/24 

20 Início do Signo de Gêmeos Prática: Mantra Saída em Astral 

27 Advento de Samael Prática da Runa LAF (V.M. Samael) 

29 Excursão em Porto Velho e 
passeio pelo Rio Mdeira 

Atividade Pré-Convenção 

30/05 a  
02/06 

X Convenção Nacional 
Gnóstica 

Porto Velho - Rondônia 

JUNHO De 01 a 30/06/24 

20 Início do Signo de Câncer Prática: Mantra A (uma hora diária) 

23-24 Dia de São João Batista Prática: magia do feto-macho* 

26 Preparação para o dia 27 Prática da Runa MAN às 23:45h (Huiracocha) 

27 Advento de Samael Prática da Runa LAF (V.M. Samael) 

JULHO De 01 a 31/07/24 

20 Início do Signo de Leão Prática: Mantra “O” (uma hora diária) 

26 Preparação para o dia 27 Prática da Runa MAN às 23:45h (Huiracocha) 

27 Advento de Samael Prática da Runa LAF (V.M. Samael) 

  *Veja o livro “Medicina Oculta e Magia Prática” 

 Calendário de Atividades do IGA 
Abril a julho de 2024 
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 INFORMAÇÕES SOBRE CURSOS E PALESTRAS GRATUITOS: 
 

 (     ) _______________________ IGA:______________________________________ 


